
· Mais adiante,' a ou o

deputado Ounha Bll�: "Nj"
te-se que todos. os .rabrtcan­
tes de veiculas estão' aínda

����--������----__----_'�� � �
�i __

E 'no, s�timo 'dia lI,!!Scansou..

Milh;uel- d,$_a;)!Q) .d!iPois' ,
__

1> ho���ito �'�ua imagem e'

[semelhanoa,.:
aem nunca descansar

Com sua laica inte;llgência,
,Sem temores" no céu sereno

De uma noite de .outubro, Pôs

,
[outras estrêlas

Iguais às que giravam
,

Desde a criação do mundo.

[Améin,

.s»era
_..__.rilica-

·

�

Quaslmodo, que tem 58 anos

.e é de tendência eaquerdísta.; foi
informado da distinção pelo tele.,

"São Jl.0'"
dbs que.,
cal da' �

(
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Mas Georges era mesmo) o

monstro". Quando Domtnt- ..... -----

que, cansada de ser explora- A bem da verdade, devo con:lessar q�
q.eerg� frequenta:v� coni 'da pelo qanalha, lhe p':lclle datur;v do sr. Jânio Quadros 7" o' doido varrenvem "'oeorges Rapin, d-a 23 godínho de garção de cabe- -assíduídade os pequenos ):)1;1.,: .para deixá-la em paz, pro- como apregoam os seus seguidores - à época

-

de crímes �'es-,a> 'ba1rr-'õ de I'fgalle, O::l-' mettndo pagar o r.sgate aos- que foi lançada, mereceu-me sérias aprenada menos de doze. Eviden- �'er,çpntra�$e os '�'pu- poucos, Gecirges, ealmamen- Amigos sabidamente 't!quilibrados ,e com a ca
temente errou em- cometar o ros" do ,·'ln1léu\ -na maioria te, sem demonstrar írarne- sôbre o pescôço,J-def@diam-I1a com o entusidé�í� terceiro, e isto pec- naturaís da Córsegi; tlue ex- .ahtfma, decide slmplesmen- juvenil dos "roclo' J!iers", e muitas vêzes � pmite ,falar no assunto. pIoram o fenômeno da pros- te matá-la. i14ll ue .ria db Brasil com' êsse homem no C
-Georges Rap{n, conhecido títuíção, regulandd as con- "Eu sabia _:.;' disse mais tete, ígo, "'no Alvorada. Preocupava-me a, idéia

também pela alcunha 'ele tas '1 tiros de revólver -empe- tarde aos policiais' '_ que
o ex-�or paulista impfantar no país a pr'Monsieur 'Bill", se encontra nhando a polícia em tumul- ela nunca teria conseguído tituiçãth.QoS mst.umes'�.nticos tão ao seu gôsto, catualmente trancafiado na tosas "saladas" '(nome da- pagal' um resgate de 500 míl S_9 viesse á sS'eleito,

,
, ,

cela "00" do cárcere [udíetá- do' às ríxasr.: obedecendo '1 francos. Portanto não Iilodia .Q Pres�dente a fazer
.do de Fontainebleau; mas uma lei que, o faIl}oso pena- senão matá-la'. chos, 'a conceder' autógrafos 'para 'II: plebe, a cri

seu caso já. está sendodíscu- 'lista Maurlce
'

Gárçon dett- ' Uma noite Geo�gés espe- frases de 'espirituosidáder duv�qpsa ,para....o deva.rdo pelos Iíteratog, que cí- níu "mais, eficaz, e temida rou, sentado no seu
'

carro' e o desfastio d� sua côrte, a comp�ua:r com Ca,tlim o Gide das "'Cav-es du do que a do Estatlo":'
'

!'D'auphine" preto, que De- Lacerda e seu Clube da Lanterna" e a teimar eVatícan", pelos socíólogos ;"A exploração 'das �'peripa-' minique voÍtasse para oá'1.1. não fazer díàríamente ? �igieJle pessóruj'er,Proíessê ra le'onor" de' Ba rros �ue eretuam os i.,r,""'ériti-:l� têticas" e' codificado; 'se A moça chegou às duas 110- pensameirtos profundamente melancólicos �e m
, sôbre a "nouvelle �·',tIf['e- elas tentam subtrair-se à c.e- �as da' madrugãda, e George to me ocorreram. ... , ,-"

'

Vê passar, na data de hoje, �ais um ano.� profícua los c!-,lmi�ol.Qgistas que I:e- ploraçào, sã,i, castigadas sem oõrigou-a a entrar no carro. O Marechal Lott,\qUela ocasião,' me parecere��_dosa exístêncía, a professôra dna. :teonor de Barres, lembram as jíg�ras de Lan- pie.de, ,há sempre '; quem "Quero ajudar você a encon- um candidato de� �ssibtndades tremendamentenMne por demais conhecido nas 1id4s-� nutgistél'io cata- dru e:dep��t. 4us",à l'úe3�'I'Consegue desco,brí-Ias ,'n'-!s
tral"(l diIfieiro paraitresga.. cutíveis, - �nquanto'queno ��gr. 6 sr. Jânrinense. Professôra aposentada do �tuto e Educação �o Rapin demonstl'fl" eonhe- a!amps Elysées ou na .praça te, Vamos' a' Fonta,-tneble<J.u. QuadreIS adquíría consistência e lastro eleitoralDias Velho; dna, Leonor ainda .não teve, entretanto, o des- cer as, regras do jôgo,: 'óle' �a Bastilha, em Clfchy� ou Você arranja um cl1ente dos razão direta das distâncias percorridas. 'Ü candldcanso a.que faz [ús: é diretora do Ginásio Nooo.rne qU� exigi como advogado René.' na, estação de Montmartre. que viajam de Cadilac, cJ.�- to udenísta faziá,,' a-";'Onge,' o' papel ..'ifl.1F1a plUlbtem o nome de sua "sãudosa irmã - Dna: AntOnieta* Florio!;, o lndisplmsável"ma-i.... ·, ',:A.�,lllUlhQt que encóntr� � pois eu cbeg'b,para esvaziar- muito difícil e j,UooessÍ\Íel, r tOdO�éjada e parros - -e mantém em su� resid�cia um curso parftcu- tre" do� -irandes 'processo,} " af�içát:l e a a�uda de U:�_);lo.�� ,1l�� "à �ar�eira'\ '. poucos conseguid'!'!.. "

_

'lar, primário, O pal de'-- eorges 'é, en�:" ell};' �,onestoi _ de 'um ,"bQu, ,·.DommÚlue nap tev.e a cnt. '�a sua vOlta aO" país, !:'ânlP, Ja:�nsformoSeu desprendimento em favor -da causa educaciolfí\l nhelro de mirias.·QU'ando fbi tot", comó se chamai�ia" r;age4.tl de opor-se iP'exigen- if� pronto no homEkn fáci, q'lUl sempre foi. Delhe acarretou até'essi, data Pl(lmeros aiÍllgos e admtrado- visitfJ:1o d"'filho n�-' prisfio. tia vi.da: ,ni'arginal, pOdlYí��' da �o sinistro "lnacrô". A ceu _ao plano r'yp da politl,ça e da demagoguesf que terão na _làafl de h"bje o"'J)razer de cumprimentar ucullou o rasto com uma palS- tranq�il:�, P�''ando tre$�t\)3 . _ �ucas centenas ae mNl'CS marcando bethCf contílaste que existe eptre êlea ilustre mestra, nIque são imitados, por intermédio des- ta d! couro e cw:rüt'às pres-' ..mi,l'francoS: ' Se decidir pô" qp. castelo. GeOl'lt,es pára I) marechal Lott, .e a mostrar ,&O elêltorado" que pata., pelos que fazem, �sse jornaI. Bas pela es�tfarJ9tt' no inteu,- sob a "PJ,'oteção de outro, -..,.: aarro E!' 'os doi§ sal,llll, do mes- -escolhêr são d'Ois os nOll�s, ·mas que para acertarANIVERSARIOS - sr, Waldemar' Forn,eroll1 to de �capa Q. �_(Jsidade _te de,:erli: p!l.S'�r a im�rtàr�,. ,m(\, São' ,trê!) horas da ma"" um pode ser vot,ado. E ... fant.-na que� diziaFAZEM ANOS HOJE sr, Douglas Grozewz d'a gente. Para com, ê1,.l' {JS da 'ao '�fPtetor' precedeme. dl'ltg�da de'un'ta�ite ent::e Q súa candidatura .t9rng_,,�. d6fiilí elnofensivo, p,- sr Carlos Gr�rtferth, sociólogos que falam.' 'do E se r:esol:ver de acabár;-uma sexta;..fe�ra tJ sába.pg. nU!,:l!l Jonagêm sem imIWrtâtltla ."de ,histórias em qu;'momtro,'; seu. filho,côm 'uma �'ê�"po�:'t�dl:\�, com os 'pro te- Qite de:,l� :qpvoa. Ge.:u'ge driDftps.
espécie de ter:mira profi8Si()� toj:es', ,.G ,resgate pode variar 'lI!Iaca

_

cip ,revólver e mata Do- Poder-se-á, ainda -

agora, dizer que a vitó"ria 11nal, tornam-se rigorQsõs, fa- clij;re'meio milhão a dois 1m,.. mínique co�.,cincb tiros, Jor- .candidato pessedista será ,por caste!Q ""Ôe prôaiam em "excessiva indulgên- lhões ,dê francos. No cas_o de rando gasolina no cadâ�er e por ponta de es� -'
.

�f1.I}. u� o seu ada. familiar', ou na "indife-' não pag�r, será punida cO In tl,cen�e � W_gica fogueira. versálio é um fe��ivel. Udenista se
rença da burguesia na JdU'- um c&rte' na testa, em 101:-- El�, porem, n., percebe jtlle, emoCionar os �onãfiÓ� "mato-grossense i.
cação ,dos filhos", ou ainda' 1lla �e cruz, a' '(}roíx des' va, no espasmo da agonia, Doml- 'rtlconhecido J>�terr�neos, petebista expulsoo "cruel egoism04 de um� .&Ae�. -., nique perdeu um sapatinh) ,lpartido,: deputadO federal sem exercer o niarid
sociedade edonista". Se tra- 411'otetor', às vêzes. ven- de côr rosa. _Será suficient"! homem pobre que faz cruzeiros em redor do mundta certamente de frases m- d,e a Inulher a outro sem in- para a polícia reconhecer �a ti sr. Jânio Quadros, é êl� próprio uma farsa.
teligentes e sempre agradá- terpe.lá-la, à,s, vêzes a alugtl, vItima e prender o· assassino. Tal �qual suã �andidat.ura,veis para quem g'osta de peno..� rodas essits'transações têm ,Ao ,receber voz ,de pritião,sal' 'q\l� o mal seja l.lm' el'�Q: ,íug�r�ríos.:Í)iir�hos. eql!ívo{ G'e(_>r�e� se cOlJlPort�u como

',� previsí'v�l� 'evit�v�l! e riao, ,c�s, '��a,,4e,'iIm, :cGp� de o�'�''c'llJd''" ê:le,� Plg��e. ,,' �m
l uma conã'etlaçaoI MlS .j>lo..< lIetno . : ' ,p�turoar--se" �� ... oà'Jina-I11III ,
•

cama-nos no lugar do ehge- Ge.org Rapin entrou a�- mente aos policiais: "PoIs
nheiro Rapin,.e vejamos o ciditlame te_ no ambiente c1� bem, perdi o lance. VOCê8
que poderia ter êle feito i�ll 'Cidade obscura' dos ienomes têm trabalhado, bem; minha.�
um filho como George�. ,. subindo, grada1)ivamente o� felicibçpesl'., -:
Este nasceu ,em Paris, na. degráus da hierarquia: pro. E no cárcere, eis que SUl'·

primavera de 1936, tendo xeneta ocasionaI, proxeneta �e a terrível série dos homi,­
portanto, apepas quatro anos habitual, proxeneta pruiis- cídios de Georges, pelo mt1�
ao rebentar a guerra'. S,�UI, sional. n�lS buseando-se na sua me.::-,

pais possuiam um-a casa de Foi justamente logo

depOi.s�ma
confissão. Ao ingressa.,

campo, e o peq�eno George;:; de alcançar o dito últlnlo na prisão murll!�uT'''õ'-;(;_'A G R A
.

D E C I ,E N T O passou aqueles anos difíceis degrau, que seus olhos paira- �J,.ª�e' me foi ad-
. . longe das cois� torpes'! l'am sôbre uma mocinha mtí� Vérso". Requerido a dar umJ,A famlba 'de PAUioO EHLKE agradece aos parente,� c cruéis que caracterizavam a rena, Dominique Thirel uma explicação declarou: "'o a,,­amigos pelos pésames manifestados por&" ocallião de seu _ocupação inimiga. Mas ISSO provindiana qpe queri 'viver sassinato de Dominique � ofaleci�nto, convidando para o culto �omini(:al; .

no di::t Il.Ião ser'9du para nada. Gea:·_ a sua própria vIda' e que décimo terceiro que eu co'}, de novembro, a ser celebrado na Igreja Evangélica Lu'-I ges aos dez anos de idad'" J' i acabara como 'entra ,meti. A primeira pessoa q'l'>
,

,
"

, , I ' eus� , I • "[;;--:-......�lI&ll1!a, a �ua :t.fere\}' �os, apos � qual a Comumdad� (inquieto, já é murcho COlHO g�nhando uma porce agelll matei era uma mulher. Ma,.,
ao sa em ir o falecido., .

as 1), te-l-a em, Cannes, e a sepu.J-tuar um percurs
t:ei num jardim. Depois ma'.
tel o homem que a polie!,}.
encontrou cortado em peda­
ços no Sena, perto de Font�i­
nebleau� Tive que carrega�' o

FARSA
. '

crime

pelll

- sr. Hení Fr'eitas b-.r.e do J)ep,
,

daCia. Telefonica

_ menino Fernando José póvoa�
Adalberto �osé Cam-

C A S A�
'Aluga,_se qp.m tres dormitórios

..a rua Lacerda �outlnho 23
, ,

Informações fone 2905'
_ sra .Martlnho Callado Juni.ot
_ sra. Maria do Ro§ario de 011_
'''Veira
sra. Vlcepcia Neve� Torres

s:&. Carmel1na Souza
sra, Matllde, SaBtl.
ara

, Cândida Neves

Cunha
'-- sra, Laura Carriço de
, '

_ srta. Ocinoe Sllva
� srta. Ligia dos Santos
- sr, Orland'fl Feri-el.!'a de

(continua na 7.&)
-

�üiE12DE.A&bs'�D�'i:
�7j .. :i�. ui' ..

� ..PROGRAMA DO,MES

�
'i I

"j." Dia 25 - (Domingo) � Encont: dos arolinho"
Jnípio às 20 horas.

.

;
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.

sua / principal...
o Mlnlsterlo da Agricultura nao a massa dos leitores considera O senador está certo. Acompac.- cio que se faz a sua descoberta

cuidou de nacionalizar a

paten_�
justamente ál"ido pois não temo, I nhando há 12 anos a luta sus., e a índtrerença com que tratam

, "

te nem pagou slquer o prêmio uma mentalidade economica no tentada pela engenheiro Vívacqua de assunto tão sério os homens

votado por lei, quanto mais a tn , seío do povo, senão naquilo que I que é l.Im dos profissionais maís que tInham obrigação de cuidar

denízação estipulada. se enquadra na propaganda extre estudiosos e cempetentes do Bra.. do nosso progreso e d-esenvolvi.
E o assunto ficou no esquecí., imista. Mas· nªo resisto ào desejo sU, o 'l:ue eu excranno é o sílen, 'menta.

Florianópolis, Sábado, 24 de Outubro de N59

I

em fJJ
-

CR$ 3.200,00 CR$ "2.800,00
ou -,

10 pgtos. de
ou

10 pgtos. deCR$ 350,00 CR$ 310,00
"

---

.:-

..•.

CR$ 8.�800,OOCR$ 8200:00 CR$j�500,00
ou ou ou

10 pgtos. de 10 pgtos. de 10 pgtos. de
CR$ 900,00 CR$ 970;00 CR$ 600,00

-,

A famo.sa linha ARNO de utilidades para
o lar

_
r .....

'7

cuida�

naoo NOl.'deste
qual parece que se movímentam proprlo a construção de uma Ll­

terriveis forças ocultas. slna.Plloto, levando .ao Rio o en.,

Fui o primeiro homem de jO,_ genheiro Vlvacqua .para fazer uma

nal� a debater, no- RiO, o caso do demonstração pública do seu pro­

aproveitamento cio babaçú com o cesso perante as autoridades e o

processo Vivacqua. Estava por es. povo, no parque do Instituto de

sa época (1947-1948) na redação Oleos do MI;nlsterlo da Agricul_

A �R' R.A N O U E IM, E D I A , O!

V. Po e .confiar em sua

B ene DELCO

(continuaçii.0 da última)
E outro fato que não se pode'

,

desprezar, é o da sistemática �'
plícação, feita pelos homens de

'nordeste dos capitais obtidos na
,

sacrificada região, em mvesttmen.,

tos no SUl, especialmEtnte no Rio

e em São paulo.

Volto�me hoje, aqui de uma ser,

ra 'to sul, para o debate de .pro ,

blemas do nordeste brasileiro,. em

face das declarações de um dos

políticos do piauí o senador Jo.
. ,

aqulm parente,( f:ltas ao Jornal
do Brasil, no R�o, ainda no ini,
cio deste mais, 'em edição que Só

bá pouco está chegando a esta

cidade norte_catarlnense.)
Que disse o senador?

leo : - "O petroleo é Nosso".

nas vrsínuaneas do está!ilo vesu a palavra de ordem da

de transcrever um. dos períodos das

declarações do senador parente

quando diz: Procuradoria do Patrimônio ImobiTI;
fio do Estado de São Paulo

menta:

da "Vanguarda" a convite de um
. ,

amigo que se' iniciara no jorna-

tura
,

do Maracanã: que ainda não eXls.
,

Russia Jilara a campanha do patro.,

tia na poca,

O presidente da República, que

era o General Dutra, J;lão campa.

receu mas rezcse representar pelo

General Vald.etaro, que veiu a ser

depois, ministro da Aviação. Es­

tlvéram presentes entretanto Mi.
, ,

nlstros d e Estados senadores de,
, ,

putadOS, chefes de serviços públl_

cós; industriais da produção_ de

gazollna e querozene extraídos
, ,

lismo ao meu lado, quase como

(embora tivesse Surgiu a

cuidar das prospecções no sub- possuem 14 mllhõês de coqueiros
.

,

que produzem 1 bilhão e 400 rm, Concorrência de Venda do LINDOIA HOTEL

Chamamos a atenção dos interessados para o edital
que do mu�do; 4�0 milhões de to., de Concorrência de Venda, do LINDóIA HOTEL situado
neladas de gáS conmbuatível ; 140 em "Aguas de Úndóia", Est. de S. Paulo, já publicado no
milhões de toneladas de hídro.car., Diário Oficial do Est. de S. Paulo, nos dias ao de julho. á
bonetos e 70 milhões de toneladas e 26 de agôsto, 2 e ao de setembro, 7 de outubro e que será
de alcatrões, para falar apenas em \ publicado' novamente nos' días 28 oe outubro, 6 e 27 de
alguns sub_produtos". novembro.

- "Só o Maranhão e o piauípetrobas e passou a
um discípulo
mais brilho do que seu modesto

mestre) o jornalista Neiva Morei­

ra atualmente ,deputada' federal
,

pelo Maranhão e 2.° secretário da

Câmarà dos Deputados.

Fizemos uma grande campanha,
mas nenhum outro jornai acom,.

panhou a "Vanguarda". O diretor

do vespertino, um estudioso dos

'nossos problemas econômicos, per,

tencente aos qu�ros do Banco do

Brasil dr. Alvaro pennatiel es,
, ,

creveu uma longa série, de artigos

sobre ci processo Vlvacqua. O as­

sunto foi debatido atraves de re,
,

. portagens pelos técnicos de malQr
, \

reputação em assunto de ol�glno_
sas.

solo consíderando.se como secun,
,

dária à produção do comb_ústlvel
de origem vegetal: Ninguém fala,
no mundo em petróleo de origem

vegetal. como.( é. que,
.

no Brasil,
sub_desenvolvido, podemos pensar

numa novidade tal porte? Tal­

'vez ficasse ridículO, pensaram com

certeza os nossos economistas
,

tantos deles ímprovízadoa e jeju_

nos em �atérla de estudo sério

lhões de +toneladas
.

de côco por

ano. Essa produçãe, devidamente

aproveitada, pode render 350 mí.

lhões de toneladas do melhor có_

\-

O que disse foi que seria pre­

ciso cuidarmos do babaçú, sem

pensar, por enquanto, como quer
.

o sr. Janlo Quadros nos seus pia­

flOS, na energia nuclear, que o ex.,

sovemaeor de São paulo considera
a única formula de atendtmen,
to das necessidades do nordeste,
Uma f�rmula entretanto recua,

, ,

da no tempo, dlflcll e cara.

do babaçú.

O senado votou uma lei nacío,
,

nallzando a patente _do engenheiro

VIVaCqUa, a quem mandou pagar

uma Inde�i:1lação, atrtbutndo.nne

ainda um prêmio pela descoberta
---,,"

'do proceso já patenteado com o

nome de SINTEGÁS.

O PLANO SALTE consignou

economia e de

sobretudo.

agora ut1l1zado

dos problemas de

economta-poríttça
O babaçú at,é'

,

para comestivel, tem um campo

multo vasto para combustível.

O proceso Vlvacqua destina_se,
de preferência, à exploração do

cõco (e de mult� outras oleogí _

nosas) para combustível. para Isso

chegou ao resultado de não ser

Defendendo o aprovettamento dó A "vangU�rda", nesse tempo, verbas d e mais de cem milhões de

_
babacú, o representante/ do piaul estava sob ó controle financeiro. de cruzeiros para instalação de usi­

na Câmara Alta da Repiíbllca 1n� um grupo mtegransta, chefiado nas do nordeste, para aplicação

vaca o processo de Industrialização pelo sr. Milton Ferreira de çar., do processo Vlvacqua.

do, côco, descoberto por um do! valho, homem que possuíargran., _ As verbas contavam dos' avul, neeesãrío a quebra do côco, Q

malares químíeoa brasileiros, o en, des fecuros financeiros e que, sos 5'0 PLANO SALTE, mas' não problema mais dlflcll e até agora

genheiro Antonio Vlvacqua FilhO, sendo natural do PiaUí, tnteres; apareceram na sua redai;,ão final, lnsoluvel cs. 8uá explOração Indus.,

do Instituto 'de Tecnologia ,dI! Be-I
sou-se pelos- planos de aproveita_ por um Imstérlo que nlnl;uem 8e trlal.

lo Horlzonte:-> É o chamado PRO- .mento do babaçú. Financiou ele deu ao trabal�o de investigar. É um -prOfll!so de requgãó pelo.

CESSO VIVACQUA sobre b qual �_)
, calor, co'lÍ a distinção; aprovei.

:;::1 :e cr�:�::�:c��:n:�:o::r;::� Os- vencedores na "SEMANA DA ASA," ::n:aó-q:e
as::r�:;g�:ª (:::::�:

811, apesar da, demonstra�ão feita Colaborando com nossas autoridades nos festejos da mente superior ao' de Cardlff) e

há 12 anos na Capital da Repú- SEMANA DA ASA, diversas- firmas desta Capital orna· a ámêndolV'\para; a produção de o.

bUca, da p�rfelta viabilidade de t:lentaram syas vitrines com motivos alusivos ao grande leos, a sabel;,; petroleo e s!lus sub.

IUdustl'1allzação do côco e baba- Santos Dumont e à Fôrça Aérea Brasileira. pl'odutos, como a gazoUnl', o die_

Çú e das lmensas vantagens eco- A Comissão Julgadora do concurso que havia sido ins- sei o fuel-oU' o asfalto ,a ace_
.

, ,
. ,

nomlcas e financeiras de sua ado_ Utuido, depOis de longos exames e reexames decidiu clas- tona, toda uma série que vai ,alem
Ção. sificar, em primeiro lugar a Farmácia Catarlnense e -em de mais de mela centena. A gazo-

2 O lugar A MODELAR. Una de alto poder octânlco aro.
,

,
,

matll1za naturalmente, ,dispens>l
õs. dlflcles proceaos das refinanas

que trabalhllolll com o' oleo 'cr;)
das mais diversas proCj!(lenclas.

DUPLA nESERVA DE FÔRÇA!
Para sua segurança e tranquili­
dade, P E L C O mantém sempre

dôbro de energiaI' em sersérva o

de que seu carro precisa!

SEGRÊDO
DELCO

DA LONGA VJD}\!
contém o exclusivo ele­

mento B a t r o I i f c, que 'evita as

perdas de energia autodescarga!
AUTORIZADO

ChegUei a posulr um "dossier"

Completo sôbre o processo Vlvac_

procurando reviver o próceS80

VlvacqUa o senador Joaquim Pa_
, .: . ",

rente entrou em detalhes técnicos

Justíssima foi a decisão da comissão julgadora. E!J.­

.qua. HOj�, para falar do-assumo quanto que a Farmácia Catarlnense prestou sua homena·­

tenho de recorrer à memoria, que _gc'm ao imortal Pai da Aviação, A Modelar rendeu seu tri­

não ajuda mUito sobretudo em. buto aos heróis anôniln.:ls, pioneiros da nossa aVbição-ml ..
matéria que recl�ma apresenta�ão lUar. -:. "\i><��f' \
de dados técnicos. Para quem conhece de pert;() as atividades destas

�*A����tais d

3

I
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D1A -' ENCONTRO DOS-

com a aprsentação dos "D-EZ BROTOS ELEGANTES. DE 59'" - Selecionadas pelo Cronista Zuri Machado.
--------------------------------------------------�------------------------------------------------------�..---------�------�--------------------------------�

;la-lala._lala�la,--�---.la--..---.-----�. 0-"0 E S', A D O"

'IndlE3ÔUr Pr"oflsslonal' No empenho de incrementar e elev
,

.

.

-
.

• o seu número de assinantes, O ESTADO dá
,. • hoje início à campanha do NOVO ASSI..

V·' '�., - ..... �-- "a' la----... la-- -. la ..... N.ANTE, nesta Capital.DR. HENRIQUE PRISCO DR HURI GOMEPARAISO � . S DR. AYRTON DE OLl- As assinaturas novas, do ano de. 1960,
_ MERDORÇA

VEIRA
f

. - ".

b 'f'- DOENÇAS DO PULMÃO - eitas agora, terao como premio e om ica..

MeDICO
- TUBERCULOSE - ção a vigência nos mêses de outubro, no ..

Curso de Especialização no I:Q8pl. Pré-Natal Par10a Consultório - Rua Felipe
b d b A'

.

tal dos Servidores do Est-8do. Opera� _ CHnlca Geral Schmldt, 38 - Tel. 3801. vem ro e ezem roo sSlm, os assinantes,
f,Servlço do Prof. Mariano de 4n� Resídêncía: Horário: das 14 às 16 horas.

do ano de 1960 receberão desde l'á nossodrade j . Consultas: pela manhã no Rua Gal. Bittencourt n, 121. Residência - Felipe Schmlcit.
Hospital de Caridade. 'A llarde das Telefone: 2651.

' .n.o 127. jornal.
15,30 horas em diante no consui, Consultório:

p
- .

d 1tório, à Rua Nunes Machado. 17. Rua Felipe Schmldt a, 87. DR. NEWTON D'AVILA agarao a assinatura e ano e rece..

Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André esquina da Tlrlldentes - Tel!'f. Esq. Álvaro de Carvalho. CIRURGIA GERAL berão jornais correspondentes a 15 mêses.
Nilo' Tadasco - Pedro Paulo Machado - Zury Macha- 2766. Reslciêncla - Rua Mare. Horário:

Ochal Gama D'Eça n.o 141 - Tel. ,Das 16,00 às 18.00. Doenças de Senhoras - procto- A 1. de novembro, por -outro lado,do - P:luIQ da Côsta Ramos. 3120.'
•

Sábado' Iogía - Eletrlcldacie Médica

Das 11:00 às 12,00. Consultório:
.

Rua Victor Mel- voltaremos a fazer a entrega domiciliar do
relles n.o 28 - Telefone 3307

nosso l'ornaI, a todos os .assinantes da Capi..Consultas: Das 15 horas em diante.
Residência: Fone. 8.423. Rua Blu. tal, que assim, pelamanhã já o terão em
menau, n. 71.

suas residências, poisa entrega será feita de
DR. HOLDEMAR madrugada.

Formado pela Faculdade Nacional
P h _

de Medicina Tlslologlsta e TIslo- MEREZES ara essa campan a sao nosso� corre..

círurgígo do' Hospital Nerêu Ra- tores credenciados os srs. CeI. Aldo Fernan ..

mos .. Curso de especialização pela ESPECIALIDADE: DO-
s. N .T .. Exlnterno e Ex.asslsten._ ENÇAS' DE SENHORAS des - Cap. Virgílio Dias e sr. Ivo' Frutuoso.
te de Cirurgia do prof. Uso , Gui_
marges (RiO) Cons,: Felipe Sch.

- PARTOS - CIRUR-
mídt, - Fone "3801. Atende com GIA --,

hora marcada. Res.: Rua Esteves Formado oela Escola' de
Junior; 80. 'Fone: -2294. Medicina do Rio de Janei

ro Ex-Interno da Materni
dade Clara Basbaum, da
Maternidade' Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
Atendo provisôriamente
no Hospital de Caridade

- Parte da manhã

I

CIIWRGIA TREUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

IR A' 0< BITE ((JUnT·Consultório: João pinto 14 _ IM.> N . '- r<

Consulta: das 15 às 17 ho�a5. dlá-II ( A f � 6 A O A P O . f O N f 15 Q f

rlamente. Menos aos sábados. Re'. �
ANTIGO O!P�Hlh) 0.0.1-11"'1'011

sldêncl�: Bocaluva, 135. 'Fone 27141
, DR. WALMOR ZOMER

GARCIA
Diplomado pela Faculdade Naclo-_
na! de Medicina da Unlverslciac1e

EDITORA 110 ESTADO" LIDA,

O· 8�tÚádrJ.
Rua Conselheiro Mafra, 160

Telefone 3022 - Cxa. postal 139

Enderêç., Telegráfico ESTADO

/

Operações - Doenças de Senho_
ras - Clinlca de Adultos

/
ME'DICO

DIHETOR
Rubens de Arruda Ramos

G E R E-N T E -

Domingos, Fer-nandes de Aquino

HEDAfORES'

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr, Oswaldo ROld1rigues Cabral DR•. LAURO DAURA
- Dr. Alcides Abreu - Prof. .Carlos da Costa Pereira - Especla���N��A mÓ?é�:!L de Se­Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj � Prof. nuoras JJ vias urinárias. Cu�a ra_

Manoel ito de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa - 'dlcal das Infecções agudas e crÕ.
Dr. Ruben Costa - Prof. A.' Seixas Netto - Walter nicas. do aparêlho genlto_urlnárlo

Lange - IiT. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive - em ambos os sexos. Doenças do

Doralécío Soares - Dr, Fontoura Rey,- limar Carvalho (Lparêlho Digestivo e do sistema

nervoso. Horário: 10% às 12 e
- Fernando' Souto Maior.

2% às. 5 horas - Consultório:
Ruà Tiradentes. 12 - 1.0 andar
- Fone 3246. � Residência: Rua

\

P·UBLICIDAD.
Marl. r�lIna Silva - Aldo Fe;:uandH

01&8 - Walter Llnhar_
RIPRIlSIlNTANT.

Repreuntaç6ea A. S. Lua Ltda..
IHO:- 'Rua Senador DaDta. 4b - 6. Anda,

Tel 225924
b .. Paulei Rua Vitória 8ó7 _. e.ll' &J -

Tel. S4-8949
,

Serviço Te)earráfko da UNITJ:IJ PRE88 UJ· p)
AGENTES E CORRESPOJ.�DENTJ:�

J. .. Tedes 08 municipioa de SANTA CATARINA
ANUNCIOS

fttC''''antl! contrato, de acordo co•• tabela •• vi•••
ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00

A direção não se responsabiliza pelos
(·nt.reitos emitidos nos artizos assinados.

\

V Irdll. Lacerda Coutlnh.9, 13 (Chácara cio,

Espanha - Fone 3248.

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGÃO

do Brasil
Ex.lnterao por concurso da Mater_
nidade_Escola. (Serviço cio prof.
,Octávio Rodrigues Lima). Ex·
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C. cio Rio de

Janeiro; Médico do Hospital de

Carldáde e da Maternidade Dr.

çar!os Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERAÇõES -

PARTO SEM DôR pelo mé�odo
psico,profllatlco

Consultório: Rua João Pinto n. 10.
das 16.00 às, 18.00. noras. Atende
com horas marcadas. Telefone
3035 - Residência: Rua Ge!lera}
Blttencourt n. 101.

EM GER A l
{ --

ROSSMAR-I("
---

V 1St T E A ·H O S S A L O J A
Ru� Deodoro,/n.O �S leI. 3820

,

L. '.'

f�
;

./

..... .f'
:..... :'::.;.''5:.01'.

- é .Iinda .. \: mas I

e o ·CONFORTO?
.

I Ao comprar móveis estofódo&, verifique s. o

mólejo é feito com as legítima� MOLAS NO-SAG

• muito muior 'confôrto
• excep�ional durabilidade
• nunca cedem - nün,o loltam

• móveis mais i�ves
'e dispensam ° u�o de cord;"hos e percintos oe pano
• conservam o estofamento abs..Jluf(Jmente inq",formáveI

MOLAS� DO BRASIL S. Ã.

'4bt • 00.1 lua s.to ...__ J1� - Tel ,�, - ÚL.l'ostal 875 - fnd. Tel., 'NO,SAO' • SBo "aul.-- �,

� UVtNDfDOlES. MEYEI & elA.
..,. f./� ScblDldt.· i3. • i.uo Conselheiro Mafro. '2 - Tel. 2576 - l" ..1'0\101 4B - FlOR1ANÓPOUI

DR. I. LOBATO FILHO
Doenças do aparglho resplra.tórlo
.TUBERCULOSE - RADIOGRA·
FIA E 'RADIOSCOPIA DOS PUL­
MõES - CIRURGIA DO- TORAX

FORHO

BROTINHOS

João; Mor"tz S.' ,0.
.U

____.... .

PA_iI �.

CO
l/ fIlA,!$ ,,�,

*� ,." 0lJIINfTF TOIJD,...
,

/
I '" --� nos \lAP�JOS (

A.afitORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER· -,
'- �

CUNICA DE ,SENHORAS E CRIANÇAS.
J

"A SflREHANA" PRAÇ-\ lá DE NOVEMBRO - ESQUINA
&UA FELIPE SCHMIDT

fiLIAl. "A SAMERANA", UISTUI!O DO &S'l'IlEITO - CANTO

ORA. EBE ·B. BARROS
CLINICA DE CRIANÇAS

Consultórlo • a_dia...

A'· RercWo Luz 115.4 apto •

Consult..

Segunda • 6.a-reUa

da. 15 t. 17 bora.

Tel. - 2914

VIAJE MELHOR
PARA ITAJAÍ JOINVILLE - CURITIBA

Ô' N I BUS U L 'I'M O "I P O
SUPER PULLMAN

- JANELAS PANORAMICASPOLTRONAS RECLINAVEIS
VIAGENS D I R E TAS

PARTIDA
CHEGADA

lAPIDO

FLORIANÓPOLIS 5,4!>
CURITmA 12,45

SUL .. BRASILEJRO LTDA.

FLORlANOPOLI8

Especialista em moléstias de anus li recto

Tratamento de hemorroidas. fístulas. etc.

Ctrurr!a anal
Cor iuníca a mudança de seu Consultõr!o junto á SUIi

r.isidência na Rua Durval MeJquiadea de Sousa 54
I

RAUL PEREIRA CALDAS

AD V'OGA D O
"Questões Trabalhistas'.'

Escritório: Rua João Pinto n. 18 sobo
ü'lefone n. 2.467 - Caixa Postal n. 25
hOBARIO: Das. 15 às 17 horas.

COMUNICAÇÃO AOS' 'MÉDICOS E
FARMACÊU,TlCOS

. A PIAM tem a honra e satísraçâo de comunícar aúll

.Iustr= s Médicos e Farmacêuticas o lançamento do novo

,Jroduto do INSTITUTO BIOCH;IMICO MARAGLIANO.
,

GERIPIAM - H3
'. base de NOVACAINA sob .forma altamente establll '.:.111\.
para o especial emprêgo em Gcr!atrla, po. tratamente na;;
diversas. manifestações orgânicas do envelhecimento. e da'

,enilid"de, preGoces ou não.
A:r,ústras e informações á alsposlção dos senaores

,Vi é ctiem' !t Rua: Ccmselheiro Mafra - 90 com

Z. L. -8teiner &. Cia. - Agent.es

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

E PROCURADORIA
ADVOGADOS

Dr, Antônio Grillo
Dr. Augusto WóÍf
Dr, Emanoel Campos
Dr. Márcio CoUaço

VIAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS
AGENCIA FLORIANÓPOLIS -' RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA - Tl!:L.: 2172

DO RIO PARA VOCÊ -lnteressn a-1odos ..•

Óail 8 às 12 horas e das 13.30 às 18 horas

Rua Trajano,.29. - 2° andar - sala 1 - Tel. 3658

Par-ticulares, Comércio e Indústria.
, Utilidades deméstlcas, rt;médiQs. veiculos ou máqul­
nas. acessórios de todas as espécies, discos ou o que
você' precisar. Finua que serve hã 30 anos a Imprensa
brasileira, eriou um departamento de vendas para o

Interior, estando apta a atender o seu pedido. Escre-
.... par. 1

Represen tações A. S. Lara Ltda.
Rua Senador Dantas, j() - 5.· andar· Rio

AGORA VOCE PODE PREPARAR SEU FILHO PARA
O GINASI0. MANDANDO·O ASSISTIR AULAS DE MA-
TEMAric.!\., PORTUGUES, LATIM, NA RUA 'SOUZA·
FRaNçA, N° 20, TE�EFONE 35-30. PREÇOS MODICOS
�,--�---------------------.--------------

CAFÉZITO
AGORA COM NOVA

['MBAL.\.GEM"

l. A V A N D. O (O M' S A B Ã O

Virgem E'speciaJidade
fi! tia. WETZEt IHBUSltlAl JolDvllle _. (Marca Re is!r a)__�

.etO;��,fflllil'".sf;JeJnpO e !ditm�I"o,· ,'. 'i .. .�.< ,1,' ..... ,.i .. '�.���
.-----.---·.,_����.�-�-'!"'-;'-.:-'.. :oF;:........ . '::";�-'.,�>�.'� -iA' ":},4- '7�, r:'P uo-:��.".;r-......�: .. ,�_ ;·7-�.-i .. - :;...�:, :::.. '''7:�;.�; _:,(.:.\�

',- ..

:;:_:::�:>,. <. ��_:.;� .. ;
.... ,>"'.'--. ,.,',. ,., '.,,- "-.'.�.

--;.,:�}f::<,:�:.;:�';(-;.-,
.

"'" ".- . . .. 0.0.
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• 1IftR" • lDlI BTN' DUm. D IUTI aJ.n� •

Vafé:-Iensagem de Fé--e EsperaD�a.3)I'TALEspecialmente ,convidado
.

B .,.
Acrescentou que, entretanto, de árvores sôbre as qnaís JUIZO DE DIREITO, DA COMARCA

pelos promotores da "Sema-

DO raS
de há poucos anos par!'. cá, tem ínrorrnações, como tam- '

na Luí� de Queiroz", realí-

I o paciente trabalhador nas são peculiares, de lavoura in' DE TIJUCASzada na Escola Superi?r de
'_ nossas instituições d: pes':]�lÍ- termediária entre Norte do

'

Agricultura, em Píracícaba,
.'

-

sas � experimentação pude Paraná, Goiás e Mato Gros- Edl"tal.,de citação, com' o prazo de trl"n-sob os auspiciosos da Uru- demonstrar que se pode eví- soo .

versido.de de São Paulo e di- EM BREVE, SERÁ CONSUMIDO NOS PAíSES COMUNI3- tal' a repetíçãá de .taís It�Oll· Depois de.se referir ao

d' de i dversas outras instituições d� TAS - RENOVAÇAO DA LAVOURA CAFEEIRA - NOV� tecimentos e partir, serena trabalho que vem sendo exe- ta- Ias,' e Interessa os e ausentes,capital paulista, o sr. Rena- ERA DA ECONOMIA DO CAFÉ - PALAVRAS DO SR. e seguramente, para uma .cutado pela Comissão Exe-

to da Costa Lima, presiden- RENATO DA COSTA LIMA nova era da economia cate- cutíva de Assistência à oa- incertos e
.

desconhecidoste do IBC, pronunciou na- cas, sem vida, como bem fi- I to, nas suas "Cidades Mot'- eira, fundada em índícacões teicultura, dentro daquele
quele estabelecimento de en- xou o nosso Monteiro\ Luba- i tas", é um grave problema. técnicas seguras, que tran- esquema, disse o sr. Casca O Doutor Lauro Pereíra : domini"; 3 - por isso, se

sino superior, importante ':].uilizam qualquer empresá- Lima que, o que se pretenda ..
Oliveira, Juiz de Direito da acha configurado, a favor

conferência, abordando o

. B I-ngO
rio agrícola quanto 'ao su- neste ano, é apenas o Iníc-o Comarca de' Tijucas, em do suplicante, o Usucapião

problema da renovação da cesso da nova ínícíatíva, de um movimento que deve. exercício, na forma da lei, Extraordinário, definido no

lavoura cafeeira, presentes SUBSTITUIÇAO DE nos próximos, adquirir o \'> etc.:.. artígo 550 do Código Civil; 4

almas I:l,utoridades estaduais, No proximo dia 29, às 20 30 Prêmio - 1 Filtro de CAFEEIROS lume e a envergadura neces - F� SABER
_ Em virtude disso, e paraagrônomos de todo o Esta- horas, realizar-se-á, nos sa- Louça p/água O sr. Costa Lima pi osse- sária a esta promoção nas a todos quantos o presente1- d CI b D

.

de Aeô 40
-e, • ,

f' legitimar esta situação de.

do de São Paulo e cídades oes o u e oze e gos- Prêmio - I Jogo pica e -zuíu no équacionamenco do velhas propriedades cafeei. edital, com o prazo de trín-to, grandioso BINCO, pró- 50 Prêmio - 1 garrafa - fato, na forma dos Arts. 454
formatura dos CONTADO- térmica problema da renovação ida ras do Brasil. E' preciso COQ- ta dias, de citação de ínte-

e seguintes do Código de
RANDOS da Academia de Surpresa lavoura cafeeira, jnformnn- duzir experímentalmente o ressados ausentes, incertos e Proc. Civil, requer-se a V. Ex-Comércio. Os cartões pode- 60 Prêmio � 1 Jôgo p/caté .do mais adiante que "o tns- trabalho para poder escol- desconhe�idos, vir.em ou de- cia. a designação de dia/e'rão desde já ser adquírídos 70 Prêmio 1 Belíssima

títuto Brasileiro do Café" iá má-lo de falhas e
.

faze' '.0 1e conhecimento tiverem qU€ao preço de 40,00, ·com os Travessa '

r' .
.

hora para que, com as teste-
alunos do Estabelecimento. 80 Prêmio - 1 Artístico possui dados dos mais ínte- ganhar a amplitude que de- por parte de Romeu Carlo3. munhas arroladas se ro-São os seguintes os prêmíos: Cinzeiro

'

ressantes, relativos à situa- sejamos, a fim de que, ràpí- dos Santos lhe foi dirigida a ceda á justificação do aleua ..

·

o Prêmio ....... 1 Máquina de 90 Prêmio - 1 Garrafão bém pelas condições que lhe damente, seja alcançado o petíção do �eor seguinte: -

do após a qual deverão
g
deCostura de vinho (5 lts.)

cão dessa cultura no. Est.do cbjetívo visado. "'E S D J i d t"
,

100 Prêmio _ 1 Garrate, -

xmo. r. r. u z e Jl-
ser pessoalmente cítados os

20 Prêmio - 1 Jogo p/cbà térmica de São Paulo, em 1958, de- NA "'CORTINA DE FERRO" reíto da Comarca de Tijuca". atuais confrontantes, bem
elarando que acredita que O Presidente do IBC atír- - Romeu Carlos dos Bantos, como seus cônjugues, os in­
êles sirvam como oríentação mou: "Já disse, em Cafe- brasileiro, casado, comerciá-

leressados incertos e não sa­
para o quadro brasileiro, não lândia, quando de uma reu- rio, residente no distrito de

bidos, a fim de que os' CI
só pelo substancial número nião que meus companhetros Itapema, nesta comarca; jx.r tando, dentro do prazo legal

de agricultura 'promoveram
I seu. assistente [udícíá.r:o, apresentem, querendo as

para festejarmos as medidas vem, com o devido acata-
contestações que tiverem.

respectivas à renovação (t:t mento, expor e afinal, reque- pena de revelia, dispensada
lavoura cafeeira, e repito rer a V. Excia. o seguinte' - outrossim, a citação do Do­
aqui: seria interessante que, l-E' o suplicante, há mais

mínio dá Uhião, a vista da
neste momento em que se de vinte (20) anos, possuidor derrogação, pelo Código de
diz haver super-produção de de um terreno situado no lu-

Processo Civil, do art. ,12 do

M',.0Ç8 OU' . moça'
café, cuidássemos de reno- gar "Meia Praia, distrito dr

Decreto-lei n.o 710 de setem­
var nossas velhas lavouras') Itapema, muno de Pôrto Be-

bro de 1938. 5 _ Finalmente,
promver, com isto, novo in- lo, assim descrito: 83,80 (oi- ..

nao sendo a presente ação
MAIOR D·E 25 'ANOS, COM CURSO GINASIAL OU DE cremento do volume do pro- tenta � três metros e oitenta

t t d f' I
ti t ) d f t

cons a a a, ou ,se o 01', JU -

PREFERENCIA CONTÁBIL, COM BOAS REFERENCIAS E duto; respondo afirmativa- �en 1m� r�s e

t
ren e

q�elgada a contestação ímproce-
CARTA DE FIAl"!'ÇA, E UMA FOTO MODELO 3x4. mente. Tenho dito e repeti- . az.a es e, em errenos c

dente, pede-se e espel'a.�e
APRESENTAR-SE A LOJA AMARAL, A' RUA 7 DE do, em diversas oporturuda- marlnha; fundo a. oeste, 00- I seja, por sentença, dclarado

SETEMBRO 14. des, que o que existe, real- de, mede '53,80 �cmquenta ';
E:'

o domínio do usucapeinte sô-
---------------------�-------------�-- mffi�énb�omumo�ca- tresmekooeortffi����

breo�óol d�cri�; 6-fé. O café se constitui, tal- metros) com o "Pântano CtO
Protestando por todo o gê-vêz, na bebida mais deseja- Rio Perequê"; extrema ao
nero de provas, P. e E. dete-

da pel. velha
.

'1'
- Sul, onde mede 400 (quatro-" ClVl izaçao eu- rimento. . Tijucas, 9 de se-

ropéla e podemos esperar centos metros) , com terras
tembro de 1959. (ass.) Dal-

que, muito' em breve, seja de Orlando Afonso Tavareg .

- mo Vieira". - Em dita peci-
eon 'lllnl'do 'largamellt e, finalmente ao Norte com.

:; e nos -ção foi exarado o seguinte
pa'..,. d' h d "C t' João Pereira

-

e quem de ji-1S(',,8 a c ama a· 01' 'loa despacho: _ "Defiro o ;:\e-
.

de FCI'ro" e mal's al'nda' a l'eito, me,dindo nesta lateni.l,,. querido. - Designe-se dia e
1 espCl·to convem r.essai· '<'r 33' (trinta e três metro�), _'v.. hora para a justificaçao. Ti-
que o:' maiores bebedores de lluma linha que parte da .

.

d'
-

'/

f jucas, 19/9/1>9. (ass.) L. P.
café no .mundo, são .P.�:vos J_l·ente".:tl!ll l.r�ao �oJl ... lln:- ,Gllveil'aN-.- F�t-a': a justHfca-
que se Sl·tua n I' t·t d dos, quebrando, em seguidá,- m uma a 1 u e ção foi proferida a seguültemuit" pro'xinla daquele nUm ângulo de 90.0, em dire-"

. qlle decisõ,o: "Homologo por 3en-prescede a imensa Siberia ção sul, numa linha de 33
. ,

(trl·nt., e tre's t) f tença a justificação de fls.,dos �.vviets. Úm estimulânte .. me ros, e-
--....� para que produza em tudo os

do ti'pO (l>-- fÁ nt d
• ehando, daí, novamente emv -a-a:..e....",...��, pOIS, 'seus legais efeitos.. Int. Ti-

ser considerado como mn i.�ção. aos fundos, ainda
jucas, 2/10/59. (ass.) L, P.

. das armas preciosas para a num-ãil.g!�de 90.0 e numa

conquista, pela Rússia da linha de 367 (tr�...w.��3-
r.egião siberiana".

'

senta e sete metros), até en­
contrar o travessão dos fun-

dos, tendo a área quadrada
;t de 21.796,5 (vinte e um \nlil,

setec�ntos e noventa e 3e1S
metros e cinquenta centí­
metros) quadrados (2); 2 -

A posse da gleba menciona·-
da tem sido exercida, pelo
usucapiente e antecessores,
desde o Início, de forma

mansa, pacífica, sem int�t'.;
rupçãü, contestação 'ou em­

bargos de alguém 'e com a

intenção de dono (anfmus-

vísínhas. .

No transcorrer de sua con­

ferência que foi uma verda­

deira mensagem de fé e con­

fiança nos destinos dó Bra­

sil' _ o sr. Renato da Costa

Lima, dírlglndo-se aos pro-
. ressores e alunos da Escola

de Agronomia de 'Piracicaba,
declarou: "O assunto para

-cujo debate me convidaram
� a renovação da lavoura

cafeeira - é realmente da

mais transcendental impor ..

"

tãncta para a economia ora -

-

síleíra e apresenta aspectos
tão elementarmente Impor-

PARTICIPAÇAO
Dr. José Lerner Rodrigues Dr. paUlo Dutra

e e

SenhoraSenhora

E PESSOAS AMIGAS O NOIVA-PARTICIPAM AOS PARENTES
DO DE SEUS FILHOS

r

EUNICEtantas e simples que sempre
nos psrguntamos por que ,li.
antes O' Governo \ não havia
concretizado em medidas es­

sa unânime aspiração de to­

das as classes produtoras de'

SERGIOe

FlpoUs. 22/10/59

País".

EXAUSTAÇAO DAS TERHAS
Frisou o

-

presidente do
IHC que o clássico nomadís­
'mo cafeeiro,

.

venncado, no
.

Brasil, numa c o n t í n u a

exaustação das terras vir­

gens transformadas em se-
, -,

guída em regiões melancou- eM SUAVES 'PRESTAÇÕES MENSAIS
�·�\"""",;,·�t

J:r' •....,
------=�

,\
� .·.c,r '. ����;\ \ '; l (_;:r

.-e:;, ,.,.\; '\ • . I�/ .. ,

"!\�r_
..( . ._..-

Serão mostradas
LONDRES, 22 (U; P.) - 'o

j.ornal "Izvestia",. orgão do,
governo soviético, disse que
as fotografias obtidas pelo
Lunik III na parte obscura

.

da lua, serão .:t;� _ €_
';' publicadas "deRtro -de aI·
gúns dias". A radio mosco­
vita transmitiu um resumo
do artigo, que disse que as
revelacões serão fornecidas
a todôs os astrônomos do
mundo. Segundo os calculos
russos o laboratorio voador
de 307 quilos completou sua -

primeira volta ao redor da
terra ainda no domingopas­
sado.

"

Oliveira". E para que"chegue
en _ç.O.$�cimento dos inte­
ressados e iiliiguem- 'po;';�.:t .

alegar ignorância, mandou
expedir o presente edital que
será afixado nà séde dêste
Juizo, no lugar do costuíue,
e, por cópia, publicado UM!\.
VEZ no Diário da Justiça e

TRÉS VEZES no jornal "O

Estado", de Florianópoli.:.
Dado e passado nesta. cidade
de Tijucas, aos três dias do .

mês de outubro do ano .ie

Faleceram as'

quinluplas
tE

4
TELHAS. TIJOLOS
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
CAI� BAOARÓ • fONE )801
ANTIGO DEPÓSITO DA"-'fANISAN ANTONIO, Texas, 2�

(U. P.) - Faleceu às 6,40
.horas de hoje a ultima das
qUintuplas dadas à luz on­
tem, nesta cidade, pela espô­
sa do tenente Charles G.
Hannan, da Força.Aérea dos
Estados Unidos.' Quatro de­
las, pequeninas como bone­
cas, morrerm dentro das no­
v·e �oras que se seguiram a -

.

seu prematuro nascimento.
Os médico's, desde o iníci?_haviam prevenido os paIs
fluanto às precarias possibi:­
lldade'3 � sobrevivencia de

.

qualquer uma das criançi-
nhas. O casal Hannan - êle
com 29 anos e ela, Cecilia,
com 27 - possui dois outros
filhos, ambos do sexo mas­
culino: Desta forma, os uni­
cos qUintuplos vivos, de que
se tem conhecimento no

mundo, são os Diligenti, de
Buenos Aires, que contam
atualmente 16 anos de idade.
As Dionne, talvez as mais
famosas quintuplas, sobrevi­
veram' 20 anos juntas até
que Emilie faleceu em 1954."

DRI RICCIOTTI
QUELUZ

./ mil novecentos e cinquenta
e nove. Eu, (ass.) Gercy d,�s
Anjos, Escrivão, o datilogra­
fei, conferi e subscrevi. Isen­
to de sêlos por se trata.:: de
Assistência Judiciária.' (3.83)
Lauro Pereira Oliveira-­
Juiz de Direito Sub.stituto,
em exercício. Está conf_orme
o original afixado na sétle
dêste Juizo, no lugar do ;:03-

Lume, sôbre o que me repo,­
to e dou fé.

Tijucas, 3/10/1959.
O Ellcrivão: Gercy dos An­

jos.

Eondução .independente��.1'
Monaíh I

ADVOGADO
ESCRITÓRIO: RUA FE­
LIPE SCHMIDT, 52
APTO. 5, TELEF'ONE 2246

LEIA
Panorama

APENAS-CRS
V. conta com estas vantagens
nll sua Monark: CR$ 7.490,00 A VISTA ou

Cr$ 623,00 MENSAIS
REVENDEDORES

2 armazens, 1 casa no )\1or.ro
d!1 Caixa d'.\gua, várias cazi .

nhas de madeira localizadas na

Cóloninha, 3 1�tes próximos ii

penitenciária-e l' caminhão

• Garantia contra qualquer.
defeito de fabricação 1· A REVISTA DO PARANÁ

em tôdas as bancas"\ • Facilidade em encontrar peça$
originais de repOSição, com
contrôle de qualidade Monark!

.IIOEIELOS PAlA ItOJ6fNS, MULHWS E CllANÇAS

HOEPCKEMAGAZINE ,

Rua Felipe Schmidt; -
Fpolis - o - Sta. Catarina

Ford 38.

Tratar à Rua Felipe schmidt,
37· sala 3.

LIGA OPERARIA, BENEFICIEN-TE DE----------------�--�------��------

"BAR E CAFÉ ITAJAI"
GRANDE OPORTUN·IDADE

I$SSSSSSSSSSSSSSSS<SSSSSSSSSSSSSS'SSSSSSSSSSSSSSSSS'ÊSSSssssssssss

IDEPARTAMENTO
LE SAÚgE PUBLICA �

• PLANTõES DE FARMACIA t
M:Il:S DE OUTUBRO

3 - Sábado (tarde) Farmácia Vitória Praça 15 de Novembro
4 - Domingo Farmácia Vit�ia . Praça 15 de Novembro
10 - Sábado (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto
11 - Domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto
17 - Sábado (tarde) Farmácia sto. Antônio Rua Felipe Schmidt
18 - Domingo _

Farmácia sto: Antônio Rua �elipe Schmidt
24 - Sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajano
25 - Domingo Farmácia Catarinense Rua Trajano
30 - Sexta Feira (fGelado) Farmária Noturna Rua Trajano
O serviço noturno será efetuado pelas farmácias Noturna Sto ..Antônio e Vitória, stturr.­
das às·ruas Trajano, Feltpe Schm�dt e Praça 15 de Nov.
O plantão diúrno compreendido entre 12 e 12,30 hs. será efetuado pela farmácia Vitória..

ESTREITO

FlORIAN'ÓPOllS
Vendo no melhor ponto de Itajaí, ótimo bar e cafe>,

garantindo lucro anual líquido e mínimo de 400 contos.
ótima féria e freguezia. Instalações novas .. Preço, 700 mil,
com 300 a vista e restante 15 mil por mês. Motivo da vel'Cla
será explicadO ao i.nteressado. ,

Falar com "NELSON, à Rua Getúlio Vargas n.o 202
la Operária) - Itajaí.

A V ISO.
Em obediência á determinação da Diretoria, levo a

conhecimento dos srs. associados que diz o artigo 17 do�

(Vl- Estatutos sociais:
"Dar-se-á' o desligamento do- sócio, do quadro sochü,

por deliberação da Diretoria, quando:
b. - não houver pago a mensalidade até 90 dias, apos

o dia 10 do mês devido, nem saldado outros débitós, at,�
120 dias após os respectivos venGimentos".

Dessa forma, convido os .srs. sór::ios em atrazo, há três

mêses, com o pagamento de suas n,ensalidades, a regula­
riz.arem sua situação dentro de 30 dias, a contar dfJl'ta

data, sob pena de exclusão do quadro social.
. da Liga Operária, 23 de OutubrQ de 1959.

PARTICIPACAO
..

ADEMAR GONZAGA E SRA. ANTONIQ FERRA E SRA.

têm o prazer de participar aos seus parentes' e amigos o noivado

de seus filhosRua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro

ARMANDO LUIZ GONZAGA

,. ,

I

\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Sábado, 24 de Outubro/ de 1959

Estreiou vencendo muito
, ,

.'
. Figueirense: 3XO�

.

.: Fatilmente o alvi- preto sobrepujou o Bocaiuve, no jog'o de estréia dos dois clubes no Iorneio
,"Dr. Heitor Ferrari" - 'Fernando, Wilmar e Osni marcaram os' tentos ., Gazeta de buíeu no

Jorneio "Dr.-Saul Oliveira," goleando oAimoré por quatro a ' zero.
A terceira rodada do TOl"- do primeiro período, apre- te e o,s quadros formaram as- nando (Carlinhos)' -Walmir.

i
,\ ,

neío "Dr. He tor Ferrari", se nenhum perigo ofereceu Gim: FIGUEIRENSE: Oládlo e Edemir.
efetuada na noite de quarta .. ao' arcó do "Furacão"'.

'

Tatú (Djalma) : Osni, Ohíeo BOCAIUVA: Paulo;":
feira última, marcou as es- A arbífragem..a cargo de Preto c Danda; Gastão (Tel- Ceará, Bonga e Saturnino;
tréias do Figueirense e Bo- José Silva, esteve convíncen- mo) � Walmor; Wilson, Fer- Nilson e César; Romeu, Bis-
eaiuva que _começaram o jô- coito, Sabino, Renê e Apary,
,g0 dando tudo para vencer Na'tacão em homeneem àlogo de saída. A equipe alví- •

negra melhor constituída e "Semens dA"preparada conseguiu' um emana a sa --o ..--

triunfo tranquilo pelo escore Foi realízado; quarta-felca, to de Base Aérea de Floria.. MAURY - O Maury Borges foi ao Rio, e assistiu Vas-
de 3xO. Já na primeira fase às' 14,00_ horas na Escola dr. polis, acompanhados de vá- éo x Bonsucesso. Antes do encontro esteve no vestuário vas
os pupilos de Adão Noguetra Aprendizes Marinheiros, uma rios .Oücíaís, sargentoa e

caíno 'onde teve oportunidade de.' palestrar com os íoga-
venciam pêlo escore mínimo, competíçâo, de natação, sal- 'suas respectivas famílias; os

' dores do Clube da Cruz de Malta e com uma infinidade de
com um gol conquistado por tos ornamentais e pólo aquá- quais vieram dar o _llláxin1o OS "GLOBETRO'I''I'ERS'' CON- durante o-tempo que falta para o

Iornalístas e locutores da-metrópole. brasileira. Todos gos··
Fernando. Os restantes ten- tico, entre. as equipes, do ca- de' apôio, encerrando a 1.<1.r- TRATAM A C.�MPEÃ ALTHEA final do certame. Assim os ru,

taram tanto dêle, mas tanto mesmo, que o avisavam sem-

tos consígnados na t
" c

d d t
- --j

, . , r pre: "Dístãncía do Yustrich".,..
'

,
,

e ap3. rayanR. do Ar e
.

Bocáíuva e com a emons raçao . e
.

GIBSON - Nova Iorque, 23 'bro_negros cumprirão seus CaIU,

complementar, foram de a,l.!.- Esporte Clube, em homena- espírito desportivo ao púbi�- (UPI) _·A campeã de te,nls ame; promíssos oficiais no meio da I,e�
---

•••
---

toria de Wilmar e osní, êste bem à "'Semana da Asa" e co que alí compareceu. Teve rlcana Alihe Gibson assinou mana para aos domingos jog,u .

ESTRÉIAS - Figueirense e Bocaíuva estrearam, quar-
na cobrança de uma falta. O sob a direção dos 'S�rgellt.)S D. seguinte sequência as pr •.J- contr:to de aprOx!:nadamente no 1��.erIOl�· do País. E� janeíre de ta-feira, no Torneio "Dr. Heitol" FerrarI" A superíorída.:
quadro vencedor, até o final Caiubi Alves de Almeida, do vas de natação: 100.000 dólares com a Campanha 60; o Flamengo deverá jogar pe.,

de do primeiro mais uma vêz se fêz sentir. A turma do
sentou muitas falhas. A en- Destacamento de Base Aérea toO metros nada livre (ho:::' "HJl,rlem' GlOb�tr0ttrs"', que con, las três Américas num total do

Adão venceu muito bem, pelo escore de três tentos contra
trada de Telmo, substítulndo de Florianópolis, e oBargen- mens) "I ta principalmente com uma fama, 17 Segas, em excursão que ,dev.e,

nenhum dos "canários".
Gastão, deu vida nova.ao tí- to Romeu D�L Rey, da n01- 1.'0 lugar - Mário :-,Noro- ca equipe d9 basquetebol para rá ,duarar cerca de dois' meses '';A ---

•••
--- ....

me que daí por frente domí- sa Marinha de Guerra, P'l'O- nha (Caravana do' Ar:) t�m.· :uma excursgo' dé"'ltenls pr�flsslo:� )xci.{rsão<, começa�á per� �Ar� '1_
FLAMULA - A Diretoria do Postal Telegráfico, cam-

nau todas as ações, para porcionando uma tarde aÍe- po Im. Iãseg. {t-' ,:, �l-..... ;al com miss',��?o- . .J'�ger.os elasl' �rÍia. NO,' mê.l!.bde máto;ao'pí'Oxtillo peão amador de 59, teve a gentdleza+de me remeter uma

vencer. como venceu .. pela gre aos amantes do esporte 2.0 lugar Fr�mariJo. �, ,�-,�', �,< -a;'d' ; F'1�iIlgO �ãFw� �..�_ \W.li&s}.�'2-i.lâp;uü� !11\!�Á';"oo'Q...,'i!J.W&U.-ero-�t'lt'll'!o. ô1tir:G'CFl
contagem de três a. zéro. ,� aquático. ,Perfeito (Bocaíuva '

ras"'do tenis 'nos Estados Unidos. pa' orW? '1âiro/ -(Íi� �minlmo de 14 P E 'T E R

Bocaíuva possui uma reta" Estiveram p r e s e n t e s. à, tempo 1m. 15seg. e 2/10. O contrato de mlss FY:'� e

guarda resistente, porém a competição os Oomandantas 50 metros nado livr.e (mocas) de' 30JlQhQóla�'.-"
»<

"

x x' x
linha de frente é fraquísst. ,da: Escola de Aprendizes Ma.. 1.0 lugar - �sà" M·_"'�·'·I � o sr.'"'7bes.sapeFsteln c�e_ -.Z'A\,GUEIRO BANClUENSÉ VA.
ma, t!Jnto que poucCloU qua-�lrinheiros e do Destacamen- Beeker. W�ó Ar) ie da �qutpe- d;S "Globert;�ttr;; LAR.IZADO - Riõ, �3 (V. A.) _

,

.

" 'ípo 40 sego '<.,,� I que
anunciou ho�e a asslnatur� Falando' sobré lima noticia vln_'

RA"DIO G'UARU�" 2 I I t
,........' , Um prédio com três pavimentos localizado à rua prln·-

.0 ugar - v,e e Vl3ica do contrato. O primeiro jogo en- da de Lisboa se�undo a qual o
'

,
�, cipal 'de. Florianópolis onde funciona' a .Confeitaria Chi-

• _
_

_ '.',__ ..r
,�--

. �,.;_./- ,'_
_ �utra 4(Ocaravana do Ar)

I
tre as duas campeãs ser� dIS�U, Sporting, desta .capltal,' já -te.rl,a qúinho, Mede de frente com a Felipe Schmidt 23 metros

,- ---_- mpo sego 5/10. tado e'm Albany (Nova York) em contratado o zagueiro Lúcio o
.

'.

PR03RAMAÇAO PARA O DIA 24-10:'59 - SÁBADO 100 metros nado de costa 2� de dezembro. Estão previst�s pr,eslde:6.te do América de"la�ou e paTa a rua Trajano 10 metros. Preço tratar no local.

(homens) .encontros -.em seguida em 90 cio 'que' até Q presente momento des.
1.0 lugar - Carlos Gomps ,dad�s da; Estados Uli!�OS \

por um conhecia o assunto.
(Bocaiuva E. CJ tempo imo perido�o de quatro mese�. Depois Afirmou entretanto que quando
25 sego dessa excU1'são novo� c�ntra"os o seu Iclube e�teve

'

� PortugaÍ
2.0 lügar - Jorge Alfredo poderiio ser a�slnados, para uma um grêmio luso Interessou_se 'pe,
Ziegler (Caravana do Ar) vi,agem ao estrangeiro..
t,mlpo 1m. 35 sego

100 metros nado de peito
/

Lo lugar � Cap. Aviadm.'
SENHORA

J Ernesto Estevam de Ai.
i meida Castro Sub. Coman­

da,nt€l do Pestacamento 'de

B��,�,{ 'AÚl?.a,'de;J)\otta.nóPQ­
;, li�! �ê,t'e,. ,.,J�tto "l_n:et:ec ,:.'

"

AS 6,30 - ABERTUM
AS 6,35:- RANCHO ALEGRE

.

.

AS 7,05 - GRANDE MATÚTINO Dá AR
AS 7,35-":'" MUSICA POPULAR,BRASILEIRA
AS 8,00 - BRINDE MUS. DA CASA_ CARNEIRO
AS 3,05 - QUANDO CANTA O. SERTÃO
AS !),35 - MELODIAS DE PORTUGAL
AS 9,00 - INFORM� A- CASA BRUSQUE
AS 9,05 - EM RITMO DE SAMBA
AS 9,35 - LONG-PLAYS FAVORITOS
AS 10,00_- INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 10,05 - MUSICAL ÇOPACABANA
AS 10;30 - ANTARCTICA NOS ESPOR['ES
AS 10,45 - JACOB E S/BANDOLIM
AS 11,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 11,05 - SUCESSOS INTERNACIONAIS
AS 11,35 - APERITIVO MUSICAL

,

AS 12,00 - INFORMA A .CASA BRUSQUÉ
AS 12,05 - Á VOZ DO DIA
AS 12,10 - O QUE VOCE OUVIU NO CINÉMA
AS i2,25 _:_ REPORTER CATARINENSE

.

AS 12,30 - CARNET SOCIAL MONT BLANCHE
AS 12,40 - ALMOÇANDO COM MÚSICA
AS 13,00 _.:_ INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 13,05 .- FESTIVAL PARA PIANO
AS 13,35 - JÓIAS MUSICAIS
AS 14,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
ÀS 14,05 ......: A MÚSICA DO 0UVINTE
AS 15,00 - INFORMA A CASA BiwsQUE
AS 15,05,- FESTIVAL INFANTIL PÉROLA
AS 16,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 16,05 ...:... A MÚSICA DOS EE. UU.
AS 16,3,5 - ESCALA MUSICAL COLUMBIA
AS 17,00 - INFORMA A CASA BRUSQUE
AS 17,05 - ENCONTRO COM SUA FAMILIA
AS 17,35 - ,TITO GUIZAR

'

AS 17,45' - CONVITÉ PÁRA' OUVIR MAYSA

AS, 17,55 - REPORTER CATARINENSE
ÀS 13,00 - O,INSTANTE DA PRECE
AS 13,ia - RESENHA, J-7

'

AS 18,35 - VERDADES QUE G O S T AMOS, [iI:
CONTAR

}\.s
,0,,8

�
Mêl '�Bom Di�:'E-R••1

.

JUVENIS - Parece-me que não há' mais tempo para
a disputa do Campeonato, Citadino de Futebol Juvenil, que
vem a ser o grande ausente da temporada futebolística de
·59. Desde que foram iniciados os certames de proríssíonaí.i'
e amadores que não deixo de perguntar na F.C.F. sôbre I)
certame dos futuros craques da pelota. - Nunca obtenho
uma resposta certa, iconcluindo,. com isso, que os clubes e
a entidade não estão Interessados na sua disputa, acredí­
to que por motivos téénícos e financeiros. A. entidade .ere ..

cefeana e os clubes' querem ganhar, tempo, a rím" de tor­
nar impossível a realização do certame, isto com a apro ..

xímação da estação quente nada récomendável para os

:a�azes. O Campeonato de 'Juvenis não póde e não deve
aeixar de ser disputado por todos os clubes que formam
as divisões príncípats das entidades; tanto das Capitais
com? do ínteríor dos Estados. A C.B,.D. assim. ordena. E'.
Obrigatória a sua efetívação, visto tal .catégoría ser eonsí­
derada mais importante que as de amadores e aspírantes.
E' a categoria que fornecerá ao Brasil, no, futuro novos

t�tulos sul-mericanos e, mundiais. Não acredito 'qU� a sua
dísputa venha a concretizar-sê êste ano, já que estamos>
pràtícamente em Plena época quente, 'que, como se sabe e
'admite-se mesmo, é contra-indicada para a prática do
futebol entre, a juventude.' Acho que até existe uma lei
proibitiva nêsse sentido. A F.C.F. e os clubes mereeem cen­
suras pelo descaso jlavido ,e, mesmo' que o campeonato
venha a ser realizado nos próximos mêses não -acredlta-
mos no seu êxito.

' �

bem o

ra", estrearam A GAZETA e

AIMORE', vencendo o qua­
dro de Jairo Callado pelo ps­

core de 4xO.

Na partida preliminar, pe­
io-,T3rneio "Dr. Saul Olivei-

V E N· D E - S' E

lo. concurso do zagueiro' rubro. O.

Qual o Clube que repres'entará Santa
Catarina no Camlleorrato' Brasileiro?Althea Gibson vencerã os ,cam_

peonatos de Wlmpledone de Fo,
t�st HIllS, em 1957 e em 1958.

fereceu ness,a época, uma parte à
vista e a outra em pl'esta.ções. Ma',

Pala que o leitor participe d�1 ENQUEl'E ESPORTIVA:não disse quanto,·queria pagar. -

promovida pelo cronista esportivo Daltlr Cordeiro, basta
Finalizou dizendo que qualque: 'eguir as instruções abaixo:

'

Jogador do América é negociável
desde que a proposta seja 'boa' a) 'Colocar o voto na "URNA" exposta na Agência
Com li: cara é que ninguem vai

Gera! de Passagens A.G.P., à rua l"€lipe Schmldt n. 7;
levar, jogador do clube r�bro. No

b) Os votos poderão ser procl!rados na referida -A.gên-,
da de Passagens ou .recortá-Io:: pos jornaIs;

, "

caso de Lucia, por exemp!.o, o A-
mérica Só o venderia por 6 ml-::'

C) OS votos' do interior devem vir para o seguinte -en:..

dereço: - Agência Geral de Pass�.,gens, rua Felipe Schmidt
n. 7 sôb o título": QUAL O ÇLUB�t QUE REPRESENTARA
SANTA CATARINA NO CAMPEONATO BRASILEIRO?

HOJlj: Ã

(homens)
Lo lugar - Carlos Ferrei­
ra ,Bocaiuva E. C.), te'nlpo
1m. 55seg.
2.0 lugar - Hairton Con­

celçao (Bocaiuvá E. C.)
tempo 2m.

50 'metros nado de c9strt
(moças)
1.0 lugár - Rosa Maria
Becker (Caravooa do A,)
tempo 54seg. 4/10.

r ·2.0 lugar - Ivete
Dutra (Caravana

temp? 56 sego
Revesamento 3xl00 três (!;;ti-·
los costa, peito e cráu.

l.p lugar Bocaiuva E. C.

x x x

RECIFE x BAHIA ..:_ Se os r­

pr.esentantes do S. C. Recife é do

S. C. Bahia não chega�,. a a:

corda, os jogos entre as nu.�o, eq·�·1.
pes pela Taça "Brasil" serão dis

, ,

pl'tados a 25 na Capit"l d� per
, - ,

nambuco e a 28, na f';.tpltal da

Bahia
,
como esta,beleceu Con_

3é'lho Técnico de FutebOl ri,� CBD

lhôes de cruzeiros.

x x x

VASCO x BANGU
- ,

'Vieira
x x x

\
NOITE - 'o jogo Vasco da Ga-

do Ar)' CAMPEONATO PAULTJI'·'. -
ma x Banl\ú, abrirá, hoje, a ·ter.

üepols da rodada de ,j"mlo,go 8 'ceira rodada do returno. O Mara-

d) Os votantes do interior e da Capital estarão concor­

rendo a \}m sorteio, assim distrjbuido: se o votante, (sor..
teado) for do interior, êste recer.clá - GRATUIT4l\1ENTE
- uma passagem para assistir Catarinenses X Paranaen­
ses em Fl_orianôpolis, inclusive 'urna permanente que lhe
dará acesso ao Estádio da F.C.!". Se o'· votan�e (sorteado -,

,

for da Capital, êste acompariha:á a delegação catarinense
a CurWba, e também assistirá. a pugna gratuitamente:

Ú O nome e �ndereço' do votante deve ser bem legível,
M� possível dactilografado;

b clube que estiver ocupando a'-l1derança do campeo­
nato estadual, será (') indicado a lepresentar Santa' Catar.L­
na/no campeonato br!J,sileiro uma vez que durante a rea­

lizaçã0 do-certame br':tsileiro, ainda estaremos realizando
o céI�tame estítdual. Em caso ,de dois clubes, na ocasião, es­
civerem ócupando"a liderança 'do campeonato, far.-se-á o

Iwrteio pelo goai average.

classl'Jcação 'dos- conco:r tes ao
\

�",tro b!,ndeirante de fu�ebo; ü-

canã serã o local do ,P�él1o.
x 'x x

SELEÇÃO BRASILEIRA DE

EXIBIRÁ NO CAIRO .!..... Rio 23
,

(V. A. )- dois jornalistas da

Repú?lIca Arabe Unida, que es_

tlnveram na' CnD ac,etara,m a
,

proposta pai pagar US$, 15.000 li_

vres de todas as d,espesas dé trans_

porte e estada, da Seleção B�asl,
!eira, naquelá r�gião para exibir_

, , ,

se no Cairo e nas mesmas condi.
,

,

ções, poslvelmente, em Alexamdrla_
e Damasco. Esses jogos serãe pro_

gramados para fevl,lrell'o ou abril

de 60, dependendo dos clubes ca_

riocas e paulistas ceder.3m setls

59 P',SGU a ser a
, ,

,)1'.," '5' p�rdidos:
com GarIos Gomes, Frama·,
rio11 Perfeito e 'Carlos Fer-

J." santos, ·6

.
- 2.°, FerrOViária, 7

reIra, com tempo de 4111.
46 sego

3 o
- palm.eiras, 10

,2.0 lugar _ çaravana.;lo. 4 o
- São PaUlo, 13

E o
- Corintlans 15Ar

_

com Jorge Alfredo Z:e-, ,

gle�', Ricardo l\1ialiceski e
6.0 - portuguesa de De ,por,

Mário Noronha, corri tem- tos, 16

d 4 7.0 - Juventus 21po e m. 53 sego
200 metros nado livre (h(1- 8.0 - Taubaté: 22

mens) 9.° - Botafogo' e PO'�U6 !,es.�

1!0 lugar' _ Framario11 Santlsta, 23

Perfeito (Bocaiuva E. C_) ,_:... 100 - Ponte preta, Comércial,
. tempO 2m. 55seg.

de Ribeirão' preto.e XV de

2.0 lugar - Ant-Jnio SOa.- PlràcICl).ba, 27

res (BoGaiu�a E. C.) t.em- .11 - Noroeste, 27
"

po 2m. 57seg. 2/10. 12.0 - Guara�í e Am�rlca, i8
Saltos hornamentais Undivi- 13.0 - Nacional 29

dual). 14.� � Ja�aqu.!l-�a, �O
""'"7'

I 15.0 -Comerclatl' da,

,

melhol\es elementos para a for_

35

m9.ção' da Selsçã o.

x x.x �''t
.,..

GAUCHOS 5. x PARANi.\.ENSES
1 - porto .t;\.leúe,' 23 (V.A.) .�

Pel'anfe numberoso Públi�o q�e
compareceu ao "palaclo dos .E:s­

lugar à

V-OTANTE

x x x

}"1'MElI1GQ �X9URSr9-
NARI:t\. '7" ' :RiOc '23, (X, A�)

.

',' _. . >,�. .
"

.: .... -'o 'J: .'

··r,:�{S?:we6j�lnélà,,;;d,,:.l?Óêl�ap

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Sábado, 24 de Outubro de 1959

AoS poucos São Paulo se torna o. 'J1:stado-Vedete do

Rrasil. Já deu o. c,afé, Pelé, Cacaréco, estranhas "vassou­

ras" etc .. Entre os prós e contras, tão sabemos se os pau-:
listas evoluem num sentido progressivo ou 'se estão sen-,
do contaminados por naturais sintomas de' desequílíbríos
que comumente acompanham a vibração do progresso t'CO­

nômico. Agora surgiram co� uma coisa que não é noví- na Repúbl1ca, Federal da Alema.
vas da produção e da renda vna,

dade, todavia: ;.'0 dia do desarmamento infantil"', patro- nha um fenomeno altamente stg., cíonal. Em 1952 gastararn..se n!l

cinado pela Chefia. do ServJço de Ensi�o Primário, Depar- nificativo: a curvá das despesas propaganda 565 mÚhões de marcos

tamento de Educação.
Intensa campanha QreUmipar, focalizando as íncon­

véniências do uso de armas de brinquedos, e más revistas

de histórias em quadrinhos, precederá � apoteótica (',1).

memoração da�ntrega das armas pelos futuros manipula-
dores de eanhões, no duro.

' '

O fato nãô é tão simples como se pensa, porquanto CII­

" volve interêsses diversos-e opostos e, por outro lado, a atí­

tude 'de desarmar os gurís merece algumas coníecturac (continuaçãO da/6.a) veio ocupar. o terceiro lugar l)l'�.

Se é que os mentôres da-somemoração não ignoram de- jos jogos finais serão real1zados,PQ cedida apenas pelos Est�os' trnr,
terminados ratos indiferentes à questão, acredito que a Ginásio do pacaembú, .em São dos e pela Grã Bretanha.

supra nos parece brincadeira de criança, e, então, me paulo deiüro de breves dias. As

Poria numa dúvida e efetuaria uma interrogação: "Que seleço'�s representattvas do Rio' G,' continuam a ser o instrume�tb d�

será dos educadores paulistas, quando crescerem?"

'I
do Sul e do� parana' esta recente

,

, propaganda, prerertdo s, ou, pe!o
A razão por que acho a tentativa de se acabar com a vencedora dos catarmenses �ela b imenos, aquele que a sorve as ma.

"guerra "fria infantil", como platônica, e ilógica, em resu- mesma "chev" toram os dígladí., ores somas, Na estatística corres,

mídas palavras, se prende ao fato de que a criança utílíz« antes da jorna�a de ontem. '

brinquedos em obediência a requisitos do comportamento A partida agradou pela sua mo.

que se desenvolve. E, a direção do desenvolvímento da vímerrtação tendo a vitória pen , com 991,4 milhões/de �arcos; .e,

criança é, a integração com o comportamento dos adultoa. di"o ao team do Rio Gran.de do '1- guem os '!tnuncios em revistas i U3_

A criança espera ser grande, quer ser grande e precisa ser Sul por 5 x xj , tradas com 556 4 milhões de m ,,"�o

grande. E, portanto, fazer o que os adultos fazem é a nU-I,- ,

' '

'x x x coso Na puglíctdade por cartazes tância da propaganda moderna parecer desfavorável, indicando
neíra que veem para chegar às metas da maturidade psí-

DIDI NÁO
. FRACASSOU, -=- .::gasta�am"se 67,9 milh§es' d,e 'ma"_ para a exPansãO das vendas na a_ . tratar.se de camadas de' areia ain_

co- social. Se os adultos fossem criaturas que som'ente se - ,
'

Riõ 23 (V. ,A.) - ° cr,anlstalcos. Ao contr[;rio do que.. se \lb. tual fase envolutlva da economia.' da pará. mais de orig,em geológica
preocupassem ,

com coisas serIas, como o trabalho, por , ' I.

exemplo, as crianças buscariam uma imitação dos me.:::-
Sandro Moreira em, sua cro�lca' serva nos Estados Unidos e no�, ,Os peritos consld,eram a propa_: diferentes, de uma espessura to ...

ha[Ji�ual, informa hoje que nãO é tros países, a propaganda pelO
I
ganda uma das modalidades da tal de: 27 m. pôs.se de, parte a

mos, em atividades que, dentro da fantasia- real do mun- '
"

verdade que Didi ande fracassan. l'ádio é' bastante reduzida; As des, produtivldad,e eeonomica com a f proposta de construir o edifício
dei �nfantil, lembram as atividades dos adultos. :Assim seu- '

I
i

do no Real Madri. Disse mais 'que pesas correspondente escendem a missão espectai de estab'elecer um? sobre uma gig,antesca placa'

de,
ci_

00, torna-sce 'um tanto esquisito qu�\as criánças sejam de- I
é o que se pode concluir pelas a,penas 42.4 milhões aos quais )la. ligação entre a prOdução e o con. mento pOis a trepidação dos ge_

�armadas; enquanto as crianças-gl'andes coatinuam a ia- ' ,
"

'

zer experimentos com modernos tipos de instrumentos de, tleclarações prestapas pelo, ptesi_ veria a acrescenta!' 12,0 milhõei ,sumo e de animal' a vontade d} radores seria transmitida à cerca

dente do Real Madri esporti5ta gastos' na propaganda p,ela, tel:.1 consu�,Ir pelo fomeJfto das Pàsi. � e não se pode�iam evitar desloca_
destruição. E, por outro Ido, acredito. que o Exército nâo , '"I' '-"'" ' '... '

Santiago Bernabeu qUe assim sé viSão. Este fato' expllca..se pela
vê com bons olhos essa questão de se impedir que os guris

'
"

,; ',. ','
"

[ S P I I S'
-,.

b fcomecem, desde cêdo, a se interessarem por � manus�ios :an�:et�;o��',í��:.d;:O�V�!:�:�� ::cp::,�,s�:c;,: r,á:�o ad::�:,:a::: tm ão a-u O O
'

ImpOSIO SÔ 'Te a a-
belicosos. 'Dôres de cabeça terríveis terão os sargentos, '

quando se, defrontare'm com um bando de recrutas que,'
que se pagou pela �ua ci:mtrata. sere� ,entidades de út!l1dade Pú- br'lc'aca-o do tra'tor e "Implementona infâncta, jamais tenha brincado com armas, ou, míni.
ção." Illica que se negam até agova a' ,.. '

'

Frisou' mals o cronista ,úe o por as emissoras ao serviço da pro_ I1fiamente as tenha cQnhecido. 'Será l'ttlmissível'que um do;, agr'lco, a',

. clube madrileno está satisfeito paganda. ° dêsenvolvimémto muito
recrll-tas confunda granada de mão com piCOlé metálico o

Que evidentemente será perigoso. A indefesa gurizada fi-' com a produção de Didi cuja modesto desde ramo e os preços
.

. atuaça'o re'cente �ntra -o A'tle'tico I extremamente eleva'dos exlg'ldoscará bastãntE) contrâriada, quando o papai, a mamãe, f)U
.

'f Ih Ih b d l' b an ",
de Bilbao foi aPontada pela Cl'O_ las poucas estações qu,e emitem

O pro ��sor e ac��se ar a erguer. a an e r� :r '_""

Um gUl'l perglj.ntara: "Que mal tem ISSO, o sr. nao usa um
nica ,espanhola como da mais alta programas acompanhados de pro.

levólver"?;' um outro: Por que a Sra. me tirou o porrât.:!? categoria·

E' por que gosta de bater sozinha no papai'?; Um outro:

Mas professor, se o sr. gostà de caçar borboletas, eu tam-' -------

bém gosto de caçar o Juquinha!? etc., etc .. Enfim,

pergun-I 06·'...
<..._ lo-

'#'�-""Jh'
.. � _',

;::p�:�:�a!�e�;g�:::�t:. dificilmente 0& adultos, poderán. '" ""',',., e,,''',OM,ln,_ ,,,.,'II, '_'-":',', e'," ,

_,. ,P","�.,A campanha Gbjetiva, orientar as crianças, em Jjtin- �I',I;IR =' - ,afiouedos úteis, para "matar o' tempo", afirmam em õutt:C;]

têrmos, de modo que nisso há imenso significado �e vali-

dade 'social. Mostrarão às crianças q}le mor'am em aparta-

PI' I ,III E,IIR,E'"mentos, como se aduba uma terra, como se planta uma
.bananêira e outras tantas coisas edificantes. Tudo m.ui­

'to elogiáv�l. Enquanto i�so os papais e as mamães cOllU"
nuarão a trocar sopapos em frente aos filhos, prossegui­
rão educando os gÍÍrotus segundo os desejos dêles própricl3.
e jamais, em -hipótese alguma, segundo, os desejos ou vo­

tações dos infantes. Continuarão a proibir leituras de hIs­

tóri�s 'em quadrinhos enqua�to se div�r.tein com �nedl)ta!3
(atrIbuidamente engraçadas) pornograflCa� que dIzem ser

consentâneas com espíritos superados. Continuarã_o a da)'

ordens taxativas, sem explicações, sem cont�stações, dl'

"faaç isso", "faça somente aquilo".; ou "não faça isso". As

crianças continual;ão a perguntar: "Por que não P0;3S\1
fazer isso, o sr. e ,a s�a. nãô fazem"?

..'

A história da humanidade consiste, prImeno, num"

pergunta feita pela criança, e, em segunda, numa resp0:J­
ta que' não ioi dada pelo adulto-;- Por quê?

FERNANDO LAGO

'D'AQUEM'E D'ALÉM MAR

A�(j4�
A conjuntura deu forte impulso

I
'

à publ1cidade - A República Fe.
'

" "..- I!ft 1AA-/��'deraLem .terceiro lugar no mundo

,I
" ec�n�,.,,,��Muntque (Por Carl Mall!h_ .

", ' , /:

DESARMAME.NTO INFANTil

gel' - Im1:lressões da Alemanha)
� Nos últimos

garid a 'comercial é mais acentuada., ta setor da publicidade se colhes.

"em experiências suficientes, ca.,

Ra:,zes de atrair maior número de

anos obeserva.se
-merrte ascendente do que as, curo

firmas interesadas em coíocaz, os
seu� produtos,

realizadas no domínio da prop.... No ano- segUinte'- esta cifra suoru A cifra total das despesas com

-.

para o dobro (1.173 milhões�,le publicidade e, propaganda, tnclu.

marcos)' para atingir em 195R a indo todos os ramos e modal1da

soma imponente de 1.670 milhõw! des roí. em 1958 de números re ,

,
,

,

dorrdoa 2 5 bilhões· de marcos. A
, ,

ascendente das d!e!lPesas'
de; m,arcos. Tudo leva a crer que

estas despesas continuem a: SUbi" linha

No setor da propaganda comercial

a 'República Federal da AI,ema.nP,�

confirma a ooncí.rsgo à' qual se
- , +,"

chegou em, vários países, que a

PJopaganda aumenta em determí ,

nada relação ao aumento da orer.,

ta de mercadorias e ao acréscimO

do poder de compra,Os_ anuncios em jornais' diárIos

No "Congreso da propaganda" re-

7

�da
, ,

bilidades de colocar as

I,ilereadO.!
fabricação de grandes sérles� cu;

rias. ja ,col(')cação Só e possivel medí.,

Vários oradores declararam em nnte uma propaganda Intensa. A

Munique, adnzindo farta argumen., ,criaçãO" do Mercado Comum Eu.

tação e documentação, que a qua., ropeu e a maior cooperação inter.

Iídade e /0 preço razoável não bas , nacional intensificarão sem dúvi­

tam para assegurar a' venda de I da alguma a competição. Será

um artigo. Ainda para mais, a

I
Imprescindível, recorrer em grau

mecanização a racronaltzação e a cada vez mais elevado à propa.,

falta de m'ão.de.obra impõem a fgauda eficiente,
,

I

'Berlim apresenta uma novidade.no
domínio da arquitetura

Uma
/
central

sobre areia -

geradora assenta

Compactação em

Ções e tensões.

Ora a solúção estava, portanto,
em proceder prévi,amente, à com

pactação, Ut�lizam_se canos pon-

grande escala

Berlim - (Por Karlheinz Ste ,

phanl - jmpressges da' Alema teagudos que vão penetrando len.,

nha) - Até hoje era

costume"
eamente no sol�.� Cada cano tem

constderar um solo arenoso um um, diâmetro de 25 em e um cC?m
obstáculo tntrafisponfvel à cons, prlmento máximo de 20m. Deu

alizado 'recentemente ,em Muni. trução de grandes edtrtcíos, Des'en_

que, no qual participaram 2.200. vclvaramcse entretanto métodôs "dI)
especialistas de propaganda da A- compactação, aplicados agora em

lemanha Ocidental assím
:

comopondente esta modalidade da pro.,
" .

paganda figura em primeiro iusar numerosos hóspedes estrangeiros,
anaüzaram.se as várias modalída.,
des 'd� propaganda. Apr,esentaram.

se comunicações sobre a impor.

Durante o períOdo de 16 a

19 de novembro, será efetna­
do nesta Capital o "I SIM­
PÓSIO SÕBRE A FABRICf.·

ÇAO DO TRATOR E IMPLE­
MENTO AGRICOLA", Cel'tll,-x x x

paganda todos eles muito breves
, . ,

impediram ainda para mais nes_

"Equipamento de Escrit6:;:-i_C'/
'Engenharia

Azar: o 13- •••

_:-(continuação da 2.n) Nadine Lesvesque, ficou �1O­

cadáver em "meu Dauphine, cárcere apenas uns dias.
e o mau cheiro continllOIl "Não vamos atormentar esta

,\
por, selp.anas ... Quereis ;;3; .• pobre 'moça -=- disse o jui,z
ber o nome daquele que ma- Martin - tem só dezen'we
tei em Deauville? Não' po,,::o anos de idade, damos-Ih3, a
lembrar-me disso, eu matava possibilidade de ,reconstruir i
desconhecidos, os nomes dê- �ua própria vilia".

.

les nào me interessav.am"
O juiz Martin, que reco­

lheu tão extraordinária con­

fissão, providenciou para qU3
as várias seções'de polícia de
,Cannes, Deaúville, LioD, e

,

dos o,uiros lugares da França
,ond.'! Georges a'llirma ter eo- cOS.".

metido assassinatos, in�sti:
guem para apurl:\.r a verd,a.
de;

Nadine, com ,efeito, e"tà
reconstruindo a própria cxi;;·

têncla de uma maneira mu�·

to atual: escrevendo memLl-
rias pa,ra as quais lhe ofe�''.J'

ceram um milhão de frau-
,\, ,��'\

Máquinas 'e

Motores

, }

Supérfluo dizer que os jor-
nais de tôda a França lan-

• çaram-se sôbre o caso Rapin,
N

. Ios oll;l.os do grande ad'/o" proporcionando aos leitores
gado Floriot já brilha a et ...

'

tôdas as emoções que o mes­
citação do grande proces3D, mo 'caso, apesar' da sua es­

:t;lo qua.l êll! terá a oportuni- qualidez, Pode provo!!ar.-Len­
dade de mostrar suas capacÍ.. do os periódicos pal'lSlenses
dadéS. E' pqssível, sem dú"i- porque quase a suspeita QUe

�a, que 'Georges tenha me\1- a quinta República não quei­
t!d.o; mas - de qualquer ma.. 1'a legitimar a êste Georges
nelra - como negal: créditJ Rapin, para não ficar atrás
a um rapaz que confessa tre- da' quartá, que teve Pétiot,
ze crimes? E que, com certe.. f; da terceira que foi "glori­
za, matou pelo menos duas ficada" por Landru.

- ,

\'êze�? Com efeito" foi -já _,...__------- _apurado que humilde
XIe

técnica

Material Cirúr.gico
E lembre-se: além de produtos de marcas consngradas
MACHADO & CIA. S/A of�rece-lhe completa
assistência

CHABIIClI. S.
'COMtRCIO E AotNCIAS

'.

;;".,,_

tro destes tubos estão em rotação

massas excêntricas, movidas por

motores elétricos. Esta aparelha.,

Berllm e mgrande escala. No, local ge� relativamente simples é aplí.,

onde se pretendia, construir uma cada em menos de 1.000 pontos da

grande ceritral geradora verificou.

se que o solo era completamente

arenoso. Os 'ge61ogos deram um

rutura área de construção. A areia'

é agitada e, portanto, compacta'
da. Instrumentos' adequados índt,

cam a densidade que a areia vai

adquirindo, Cada cano compacta.
uma área de 15m2.

,

No seu estado na,tural as cama_

das' da árela suportavam apenas

Llmã carga está-tica muito r,edu_

zida, hldicando.se para a ar�ill

limpa uma carga de 2.500 qu\]os

por, metro quadrado. ° novo pro.

ceso de compactação eleva a den.

sidade para d dobro obtendo_se

valores está�i(>!Os plenamente sa.

tisfatórlos. As expe,riencias adqui.
<'idas em Berlif11 nesta' compacta_

ÇãO em grande escala são de extra_

ordiná,'io valor p,ara os engenh�iros
construtores em muitos países.
Basta lembrar (') seu significado
no setor' das construções portuárias

no qual a 'mobilidade daareia é

frequentemente 'um obstáculo que

lue êsse' patrocinado pela Se­
cretaria da Agricultura ct(1
H:stado e, Sociedáde Paulista
de Agronomia. Colaboram ni)

,cQnclave as entidades de
elas::;.: da indústria, agricul·
tura c comércio, especiai­
mente as emprêsas ligadas
fi fabricação de automQveis
,() auto-peças.

O (;ertame tem por objeti-_
vo principal discutir e e3tl,!­
dar as--possibilidades e;;,3

'Vantagens da instalação, IJ.:'

País, da indústt:ia de trataI'
bem como de sugerir, aos p0·
deres competentes, medida,')

que possam disciplinar a

,matéria.
Constam do temárit\l a'3-

suntos relacionados a aspec:­
tos mecânicos dO-futuro Lra·
tor nacÍlmal, do preparo lie

pessoal especializado, carac­
terísticas que , deverão, ter
rssas máquinas de acÔrdo

:/

com as nossas condições,
bem como de tstudos sôb'.'1'l
facilidades para a implanta­
cão dessa indústria no ...pais

'�financiamento da venda
aos lavradores, As teses de·

verão ser encaminhadas até

o dia 30 do corrente à Secrtl-,'

taria do Simpósio, no DEMA,
à a\;:- Francisco Matara.zl),
455 (Parque da Agua' Bran­

ca), caixa postal 8.366.

força a procesos de construçõ.es
extràmamente dispendiosos.-:_
por este proceso de comp�cta.

�ã'6":e pela "inj.eção" de lama du

plica_se a densidade da areia.

Criou_se, asim uma base suficien<

teme�'t�e sól!da, para a central �e_
radopa ct.e grande parte,�c�ja po.

tencia iniclal será de 10.000 Kw.

A técnica moderna Invalidou o

proverbio que não sê deve cons_

truir sobre areia.

VIDA CINEMA­
TOGRÁFICA

CINEMA AMADORISTA

CANNES - Coube ao filme

belga "ANNA LA BONNE" o

grande prêmiO do presidente
�
da

República no Décimo Segunda

Festlvál do FilIl1-e A,madorista nes·

ta, cidade.
'

'''ANNA LA BONNE", dirigido

por Harry 'Kumel é um filme em
"

cores de 16 milimetras baseado

de Jean Cocteau.num poema

(Serviço de Informação' e Impreo_

',a_da Embaixada da FrançlL).

RENÉ CL� PREMIADO

MA1SUMA VEZ

BERGAMO - René Clair, d

grand� diretor' cinemato�ráf1CO
francês recebeu, no Festival de

,,

Arte e de ,Cultura CinemS;tográ�
ficas desta cidade, mais um prê_

mio a se juntrur aos muitos que o

famoso cineasta. tem obtido em

diversos concúrsos lnternacianais.

A Re_né elair coube uma das

três medalhas de (lU,Í'O do "Grande

Pl'êIIli� de Bergamo" pelos qUfl

mais têm' feito, pelo cinema. Aa

outras duas foram conferidas "'ÍÍ.o
itrgumehtista Italiano Cezare Za.

vattini _e áo senador Giovanni Fon

t!" Comissário da Bienal d.e Ve­

,nesa. '(Serviço. de Informações e

Imprensa da Embaixada da Fran.

ça).

Natacão em homenaem à
,

"Semana da -Asa"
_

(continuaçãO da 6.")
incansável apesar dos anos

que pesam em sua existên­
cia não faz barreira para
enfrentar os . adversál"iIJ.:;

sÓbrepujando os jOVi!11S
desportistas que partici-
param destá ma{Jo"líficSl
competição conquistando
do público -presente, verda,·
deira admiração., Parabém,

':astroí"

Saltos Hornamentais
1.0 lugar -

porte Clube,
tos.

Bocaiuva Es­

com 44 pou-

2.0 'lugar - Caravana do

Ar, com 42 pontos.
Polo Aquático
Equipe Vencedora
caiuva E. C. com escor'}

de 4xO.

Bo-

-

.. '

�'\!". ,. ;��.- v' >1'""

���"'f�-� '�i" ':f.� .��.. ,;;
.. � I

.
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KRUCHEV CONCOR'DA COM EISIENH.OWE'R

Conferência dos (i'overnadores de Leste e Oeste
dezembro proximo

fa Wl

tnc��JI
Capitão de Corveta Luiz M�- na oportunidade que a- d':!- são. Felizmente os falsos na- tredores do nordeste, presta
rio Correia Freysleben, sau- signação do Exmo. Sr: ,Altc. cionalistas não medram 'no ao Brasí], inestimável eon­
dando a nossa gloriosa ·F. A. Rademaker proporciona-nos, nosso meio. Muito pelo- con- trípuíçâo à unidade· nacío­
B.,. pronunciou o seguinte queramos salientar de ínícío, trárío, Estimulam e �xcitam nal l l l
discurso: usando a palavra, neste mo- uma umao

.
cada vez maís Nos' céus da Itália, na .ul-

"Ao ensejo das comemo- I mento, a intenção não só efetiva e exuberante. tíma conflagração mundial,
rações da Semana da Asa, e imposta pela cortesíaIauda- Sem sermos intern�ciona- marcou com denodo e san-

tória de uma saudação, mas listas, . entendemos mopor- gue,' rutilante e heroíca
sobretudo, a homenagem que tuna a exploração. sem li- atuação!!! ,

a Marinha e o Exército preso mítes, do sentimento nacío- Na, p�z: - divulga, educa,
tam ii Aeronáutica Nacio- nal' E pois, grande o agrado, aconchega nivela e unifica.
nal, com o propósttoBe en- verificarmos neste ágape. o Promove e contribue para a

treter as mais cordiais e eongràçamento das forças riqueza nacional. Na guerra:
respeitosas relações e enten- a�ma;das da �aç�o � Aero- dá ao,mundo provas de ga­
dimentos. náutica - ExercIto - e Ma·· lhardia e da fibra patríótí-
A conjuntura sócio econô- rínha, ,ca do povo brasileiro!! '

mica do nosso Brasil, Dor Senhor Comte. do Desta-, Honra, pois, nosso patri..
suas excepcionais e .esmaga-I camento de Base Aérea de cio Bantos Dumont, o píoneí­
doras consequências, vem, Florianópolis. A aviação en-· 1'0 da aviação. O que sabe­
de certo. modo, interferindo curtando distâncias, levando mos c é verdade: - é que
em todas as atividades. Em- ao nosso ínterland meios cí- somos dignos dele. Eis por­
hora levemente, nós, os mi- vilizadores, - a cultura do que permltímo-nos.Vem no­

litar�s também séntimos os litoral, unindo o brasileiro- me da Marinha e do Exér­
seus efeitos. E, maus brasí- do Amazonas ao Gaucho, cito, elevando nossa taça
leíros insinuam e. fomentam trazendo-nos .maís aconche- brindar na .pessoa .de V. S.
a insídia e a íncompreen- gados aos nossos irmãos so- Sr. Comte. a aviação bra-

-

síleíra."

J�(J.t�tJ.eU i�U)uJ.J,� ..

(Cont. da 1.3 página) do que de mágua". José do privilegiadas a que- ínterpre- No período da manhã e à tarde,
Entre nós, sem men__cjQp.ar o Patrocinio, dirigindo o seu ta-los. J!D I A DAS, N A ç õ E S foram realfzados os habítuaís ritos

outro génio que foi o padre aparelho, "foi cravá-lo, ínu- E, contudo,' se os criou pa- UNI DAS" míssíongríos até às 19 horas quan
Bartolomeu Lourenço de tilisado, num buraco da Ti- ra beneficio : do homem, só Tendo em vista dar maio/ do houve uma alteração impóluta
Gusmão _com' o seu 'aerostato, juca". Augusto Sevéro, com para beneficio do homem ê realce as ceinemorações do .nas programações. A imagem de

,

ou O mais leve do que o ar, o seu" aparelho incendiado, que deveram ser preferidos. prA DAS NAÇõES UNIDAS N. S. de.. Fátima às últimas horas
Julio César'Ribeiro de Sou- morrendo ele e o mecani'!o Nem foi outro o grand� e- tendo em vista recomen� da tarde fei eo�d�zida .até a 10_

sa� que, vendo . o insucesso Sachet. Ideal por que lutou sempre dações do Exmo. Sr. Mare- calldade'de Fàzenda São paulo
do seu inve,nto, "morre de Ao génio' aliava Santos s�nt�s Dumont. Essa, a as-. chal Ministro da Guerra, os onde sa encontrava cm 'pregâçõe�
pobreza, e menos de pobreza ?u,?ont, a persevera�ça, E p.lraçao que sempre .e obs· Corpos, _ Repartições e Esta- mIssionárIas úm o!ltro sacerdote:

.�abldo 90mo O grande mven- 1 tmadamente se propusera, ,e. belecimentos "Militares has",' De Fazenda São P!l-UlO, a Imagem

Na-o -Malara's' �or � leV?U maiS-. de quinze a qUi} o� aco_ntecimentos, 10- tearam a Bandeira Naci'J� peregrIna de FátIma velo para a
"no" paI a cor�ol'lsar o, -seo go' depOls, tao desastrada- nal e baixaram Boletins -es- MatrIz de Imbltuba .em melo a'

Na súa edição de ontem publl-
sonho. Constru_lu nada' m�- mente souberanl correspon... pecjals -sôbre o transcurso uma nova caravana' em. belíssima
no� de 14 baloes, e as pro· der. da' significativa data procIssão lumInosa. Mllhâres e mI_
pnas peças dos aparelhos Não. t�rá sido .ess�, de cer- Às 19 líoras; no Córêto d.o

As autoridades de Santa Cata. eram obra de sua ,lavra to, a umca desllusao da sua Jardim "Oliveira Belo" 'àP:�pal'ava-as. em oficina pr�- vida. Morreu ,?an�amente, Praça 15 de Novembro nes­pua que fIzera constrmr cercado da admlraçao unl- ta Capital a Bancja d� Múpara aqu,ele fim. Aeronauta versaI, o que preferia. o acon- sica do 140 BO realizará umie, alem. �e, aeron�uta, nio cheg�, dos, home�s slmp!es ,,(OI l'etreta obedecendo o· se:.
o objetivo de falar sôbre a pena menos InsIgne artlSta.

"

acarICiava as Criancinhas. guinte programa:
de morte. Êsse padre tem feito .

Um fa�o de s.omenos, oca-, la PARTE
I I t defendendo a

slOnal,. lmpreVlsto, - como � Aguiluchos - Dobradoa gumas pa es ras em geral. acontece com o� _ N.N. '.
,.

tese da eliminação da vida' huma --gra.ndes mventos. q!l� revo- Cavalaria Ligeira
na como medida penal.. lU?lO�aram a hlstona, Overture - F. Von SuppovelO mtegra-lo no segre�o - Fausto - Coro Final _

que era a grande _ obsessao Gounod
da su� yida: a suspensão do - Janjão _ Dobrado

quase totalidade se manifestaram seu tnclClo a vapor a um N.N.
cont�.ários· à inovação que soe pre; galho de arvore, quando nó­

de notar que "atrepidac.ãotendeu introduzir na lei brasileira.
nessas condições, era quase

_ �ã'o vamos reabrir a discussão da nula, em comparação com
tese. Queremos apenas expressar a que 'sé'-- observava em ter-
nossa estranhesa pela obstinação ra firme".

.

Foi . tambem assim que,
co� �ue o clérigo !nsiste �. res. Newton tem a primeira idéia
taluar a sanção máxima no Brasil. da' gravita�o universal ven·
Evidentemente tais' sentimentos .

do uma maçã cair a seus pés.
não se coa�unar:. com a doutrina I

Galvani descobre as pm-
,

, pried8des eletricas nos mus-
e >I) exemplo de Jesus. Que outros cuIas de uma rã. Bartolomeu O

'

N
.

d
.

defenda.m o direito de matar. Um de Gusmão ve uma bolha de

Or t
- �

ministro de Cristo não o pode fazer sabão 'ascender, bruscamen- 'I es e naoAdemais nada justifica o debate to, ao passar· por acaso sobre:
, um fóco calorifico, - e de,s-

em tôrno da maté�ia, que foi SU_ cobré O ae.rostato, O mr.Ís

S
..-

1
·

-E�;'::::,:::':�':?::�::� :Jj�l�!�:D;s�p�',�,: .l!cÇ! FILPIln_C1P·Q.
'

'fI,.qU�...nZo,maaspass:ou a seOr-sudenegenhosa, os inesgotaveis te-
-

B b
P-

tividade nacional. souros da sua sabedoriaaJ' (súper'nt d I d N d t)
E d. Hélder o de'm�nstra com alcance do homem. E'tão al-· São Bento do �l 19 de'outubro a acu com o 'de::a::: �a �oden:.r ;:r.:_

SUíl doutrinação e sua grande to e de tantjt profusão e ri- de 1959, _ pro�ura,se dar um _

ce que este último batismo Inspl_
queza é" esse tesouro, que só . - d' Cobra social. tóm pOlêmiCO, à SOlUÇão dos pro. Os llmltes do nordeste assim const_1tue agora no ponto central rn. o em oordenação ou Comls-
OS génios e as inteligênchs . , '0 d N d t

______________.______________
blemas do nordeste brasllelro ar-

como a dellmitação do polígono de dlvergencias da Operação Nor..3a o ar es e.

Fale'ceu MIGUEL ATHERINOS
'!orando_se até uma bandeira: se_

das sêcas, representam por si deste, cUja 'sIgla natural ,seria O· (Cont. na 3.a página)
O sr paratista, que antes Só se admitia' ,outra átea de attltos. À pvesenç'�

•
nos mastros do sul. E o mais üe ,Minas Gerais na zona do :poll.
curioso ( ou o mais trIste) é que gano, por exemplo, -foi combatida.
os �ve�nadores da regIão figur�m A situação. do Maranhão e certa.

mente, a do PIauí na cl�ssIflca_
ção de nordéste tambem não está
multo clara na' con-cepção dos ar_

ticuladores do plano da Sudeno
poIs q�e muitos entendem ser �
Maranhão tributário da Amazônia
Já contemplada com um program�
à parte.

O prímeíro-magístrado, que
Veio passar alguns dias

-

nu
sul para procurar curar sua

bronquite, declarou não
acreditar que o pr-ograma
mencionado deva ser consí-'
derado exclusivamente como
'uma competição com a

União Sov-iética, No campo
dos balísticos militares
disse - o progresso dos Es­
tados Unidos tem sido notá­
vel, e êste país tem agora
projéteis balísticos continen­
tais prontos para ser utllí»

Lados.
Ao tratar das possibillda ..

des das cenrerêncías inter­
nacionais, disse o presidente
que lhe agradaria que se

eoncretízassem em ruturo
próximo, mas saUentou cui­
dadosamente que não tinha
feito propostas firmes ao

presidente de Gaulle, ao

primeiro-ministro Macmillan
ao chanceler Adenauer ou

ao primeiro-ministro - Nikita
Khruschev. Disse também
que havia apenas apresen­
tado sua opinião pessoal sô­
bre o' assunto nas cemuni­
cações trocadas com oe ci­
tados dirigentes ..
Ao lhe lembrarem repeti­

damente os jornalistas que

AUGUSTA, Geórgia, 23 (U.P.) - O

presidente Eisenhower declarou, hoje, em en­

trevista coletiva, que é, firmemente favorável
a uma Conferência de Chefes de Govêmo oci­
dentais, logo que seja possível. Acrescentou,
todavia, que não sente a mesma urgência a

respeito de uma Conferência de Cúpula com

a União Soviética. Numa desusada entrevista
coletiva nêste lugar de repouso _-_ com a pre­
sença de uns '50 correspondentes - o presi­
dente disse também que .pretende pedir, no

lorçamento cio prôximoano, mais fundos para
o programa espacial norte-americano.

e�
Nas solenidades de encer­

ramento da "Semana da
Asa", no 'Destacamento de
Base Aérea de Florianópo·
lis, houve um almôço de
confraternização.
Na oportunidade, o sr.Florianópolis, Sábado, 24 de Qutubro de 1959

�aryão:J Hi�ueza �ue sat �eilaB�O' �o�rêsa-
fijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiii••';iJ�'i�*"""=í·I

...

�,,�:·,.�·,:'l���" ":,,,,,,�
� .'''., �'�.""f'.

Os municípios catarinenses que'produzem carvão, éontribuindo inestimávelmente
para ,a siderúrgia � brasileira, não _recebem qualquer participação econômica da riqueza
que produzem. . _

.

Êste, e outros problemas, serão abordados a partir de amanhã, em entrevista ex­

clusiva que nos foi concedida pelo deputado Valdemar Sales, ilustre e dinâmico repre­
sentante do Sul do Estado na Assembléia Legislativa.

A entrevista, que foi concedida -ao nosso Chefe de Reportagem, jornalista Fernando
. Souto Maior, está revestida da máxima importância, porque coincide com o lançamento

I
da Campanha do Carvão, constituindo-se, p�rtanto,' em problema' que interessá àopi:
nião pública e às próprias autoridades. I:"'<,

riml ,não apoiaram a idéia de um

sacerdote desta capital que que_
, .

ria viajar para aquêle Estado com

o assunto foi recentemente de_

batido pelos juristas, qllt na sua

FOTOGRAVURA
III/II JORNAL

lO ESTADO

�_ /J

211. PARTE
- Dr. João Bião - Dobra­

do - Isaias
-=- Fl'ance - Overtur

V. Bult
- Barbeiro lle Sevllha

Sinfonia - G. Rossini
-' Verd� é Branco - Do­

brado .� E. Moura

I-Deus Salve a América
- Canção --:. N.N.

em
senhower, o resultado íne­
vítável será uma confusão
internacional.
No que se refere à opor­

tunidade da Conferência de
Cúpula, com a União 80-
víétíca.. expressou

.

que não
tinha uma experiência espe­
-cíal e que. não predizia. da­
ta alguma para uma reunião
com os soviéticos.
Quanto, ao programa es­

pacial do govêrno, sem cí­
tar "dados especifícos, o pre­
sídente informou que solici­
tará ao' Congresso, no pró­
ximo mês de janeiro, algo
mais do que o obtido no pre­
sente ano fiscal. Confiando
na memória, dísse, Eisenho­
wer que havia solícítgdo 590

milhões de dólares, mas, se
gundo se recordava, o Co
gresso reduziu essa cifra prfi
meíro para 522, mílhões, po
rém depois restabeleceu u
pequena parte dos 68 mi
lhões abatidos.
O premier Nikita Khru:]

.chev concordá com a pro
posta do presidente Eisenho
wer para' uma conferênci
dos governantes do leste
6este, em dezembro próxlm
segundo anunciou. hoje,

"

embaixador soviético, na
França.
O embaixador Sergej Vino

gradov fêz a declaração
imprensa após. uma conte
rêncía com o chanceler Mau.
rice couvé de Murville.

a França deseja um pro­
cesso muito mais lento no,

entendimentos com a União
Soviética, em comparação
com o rítmo que lhes, dese-r
i am imprimir a Grcã-Breta­
nha e os Estados Unidos,
disse o prtmeíro-magístrado,
cscolhendõ cuidadosamente
as palavras, que julgavâ ser

muito conveniente uma reu­
nião dos chetes de govêrno
ocidentais, em breve prazo.
A, menos que os dirigentes
ocidentais coordenem de
maneira "adequada seus pon­
tos de vista e posições sô­
bre uma ampla gama de as­

suntos que devem ser dís­
cutidos posteriormente com

a União Sov-iética, disse Ei-
-4 __

Santas 'Missões em liitu�a
11 próp�ia cova da iria que Nossa
Senhora de Fátima tambétÍt é

bltubenses chamamos para a re.,

stão praíana dos pescadores. A
Imagem recebia os maís, sImbóli .
càs llifétos por 'parte, das fam!llâs
-íós pobres pescadores. Ao lado

esquerdo da. caravana, o, casaria
dos 'valentes homens do mar. Pelá
tado direito o mar bramindo forte

com. suas ondas beijando as pOétI�
.as praias. Nas alturas do fIrma­

nento, a luta estendía para a ter.
'a adormecIda sua luz radiante e

fría. Chegandb à M:atrlz a ima_
�em fo.I coroada com uridO' orna..
menta de ouro, 'ocaslão em que
-usaram da palavra, diversos
res . sacros.

Reportagem de Manuel Martins
(Especial para O ESTADO' e
VÓZ de Assis)

( Continuação)
amada e querida pelo movo cata.

-ínense". -r-r- Após essas dolenldades
'louve conrergn ia para eis pais
-m número aproxl!h!lpo à 4, QOO �
;: todos aquales senhores que com ,

:lareceram a essa grandiosa conre,

êncla, por certo guardarão eterna

embrança dos ensinamentos rece­

)IdOS, Instruções que talvez abram

lS portas do céu pal'a multas al_

nas até então envolvIdas nas tré,
..as 'do pecado,

MISSIONÁRIO

MISSIONARIAQUINTA FEIRA

,SEXTA FEIRA MISSIONÁRIÁ

Ihares de fIéis empunhando to.
, '

chas e lanternas aclamavam a Mi-
. ,

!agrosa MIssIonárIa. Na praça da

Matriz em Imbltuba <um outro
,

contingente composto por aproxI-
maCamtnte 5 mil pessôas aguar.
dava a shegada da prOCIssão, Éram
Já altas horas da noIte quando a

Radiante d·e .IUZ, romIleu o dIa
le sexta_feIra E.à medIda que as

}antas Mlssõe� se aproxImavam do
flnal de sua semana rellglosa as

;erlmõnlas se tornavam mais' bé­
:as. Jo'Vens donzelas e pals de fa_

uílias, passavam horfl,s e horas no

;agrado templo de Deus em pre_
·�es aos pés da VIrgem' peregrIna
de FátIma como que num 'sInal

,le gratldiio pelos lnúnieros benefi.
olos espirituaIs e 'materiaIs rece_
.�Idos durante a{j_uêlcs (dias de

SÁBADO
AmIgos leitores, não há mal

que sempre dure nem bem que
nunca se acabe Assim os santos

. ,
dias de penItêncIa .e alegrlas espI-
rituais Iam chegando a um final
saudoso, Os sorrisos de antes fo.

. ,
ralll sendo substltuldos por lágri_
:nas de compção e saudades. Os'
capuchinhos, pareciam 'agora,
mais inspIrados pelas luzes do Es,
pírlto Santo. Após a MIssa das 9

hor�,s, os MIssIonárIos querendo
prestar uma homenagem aos pes_
,-,adores 'mol'tos nas profundezas
do Atlântico reallzaram uma pro­
cissão até a beIra do mar. Lá cn:e.
gandb, a multidão aguard.ando nas

areias brancas, rodeando a Imagem
de N. S, de FátIma enquanto os

valentes Ca.puchlnh�s tomando
lugar numa barca s; -fizeram ao

�raças e bençãos ..

No períOdo da manhã dêsse dia
.s cerimônias foram as mesma�
ias dias anterIores, À tárde os

. ,

Capuchinhos passaram horas e

caravana lumInosa dava entrada à
praça da MatrIz num verdadeiro

,
mal' de lUzes, À chegada da pro_
cissão falou Frei Alceu dizendo

, ,
de InícIo: "as ondas do mar que
estão a bramir aqui em frente a

ejita igreja, se fos!!_em: agóra mesmo

banhar as praias de portugal por
certo contariam ao povo português;

horas no confessIonárIo atendendo
a todos com abnegação é pacIên­
ela.' À noite foi efetuada grande
procIssão coni a Imagem de Fátima
pela praia d·e BaiXO, como 'nós Im.

LOTERIA'D�O E S --__T� A· O '0 largo,_ ostentando belíssima corôa
de floTes. E o barco seguIa para

I
fóra óra subIndo óra desceddo
de a:côrdo com o balanço das ver�
des ondas. A massa humana deli.
rava ná praIa. E os olhar�s todos

convergIam para os servos do Se-
11hor dos Mares, E lá fó'ra mul.

dIstante, o bravo miSSionário· jo­
gou ao mar o perfumada buquet
de 'flôres bl'ancas como homena-

,

gem aos fllhos das praIas de Im­
bltuba qu� um 'dia deIxaram o

lar a' .famma as,:, a�eias que aos

portais de sua; casas se estenl1l!m
. ,

I' p�rt1ram para o mar em' bl,lsca
do stlsten to para os filhinhos e

não maIs voltal'am, poIs a tem.'

llestade os conduzIu para o berço
do oceano. Na 'prala, silêncIo en_

trecortado por lágrImas soluçantes.
(Gontlnua)

6.151
7.690

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

500.000,00
50.000,00
30.000,00
20,000,00
10.000,00

Joinville
Blumenau
Rio do Sul7.446

4.483 Pôrto União

peclalmente classe estudantil

Araranguá2.821 Cl'$

Atherinos legou aos seus des­
cendentes sólido exempl.o
de uma· vida pautada,· em
todos os instantes, por nor­
mas que lhe valeram' o con·
ceita que o manteve sempre
I espeitado.
O sr. Miguel' Atherino::<,­

que faleceu no Rio de Janei­
ro, tev'e séu corpo transla­
dado para esta capital; on­
de recebeu as últimas hOi
_menªg.!ln& ele seus amigos. e
famiJiáres. O prant.eado ci­
.dadãô deixa viuxa a" .sr:E
.Jandira MUnIZ Athéiinos,. A
,f.an'l.í'Üà enlutadà, ,:t\stê .. ,'d,õr­,,'

.

��ll� ,sinée.rdg;":,,v:o

"ntl'e os vanguard-eiros' da atoarda

desavinda_se em tôrno de deta:
lhes dos planos ofIcIais de récu_
pera�ão do nordeste, A Codeno
que é um' dos aspectos da progra:

cuidada

'SOIR'ÉE' . Estudantil
-Prlmelrall!stas da Faculdade de

CiêncIas Econômicas farão .reali-.
zar, às 21 horas d.o próxImo d�a.
31 uma "soIrée" na séde da UCE.

, ,

A ComIssão está convldando es-

INAUGURAÇÃO DO PÔSTO DE'
SAÚDE DE ITACOROBf

FIcou marcada definitIvamente, tro do p'lano de oferecer melhores
, . ,

para a próxima terça_fetra' às .. condIções ao povo no Importante
.', , r_

17 30 horas a .entrega oficial à setor da saúde pública que deve
, , ,

populaçãO do pôsto de Saúde que merecer sempre a redobrada aten_

para a festa em aprêço, cujo ob.

jetlvo primordial é levantar fun.

dos para que a

a�Prefeitura . d-e Florianópolis fez ção dos governantes. cluIr o curso, !lassa

..1J1stalar na looàllda.de de Itacorobl (Iii.' ."
: ".9

. exte.1'ior. Esta ê a pl'lme'l1'a de:
,(TrIndade). FaZ&11'c\0 O-l'��l�t.';.� :re�zija�o.·· ��a?éri� �e" Iniciatlv�s):j,be, .;�

O �,��el'l�O pôstO
.

de aten.gh;neeto 1:05 ,por mais.}s�e ç<).Bslqerá vai, 'be� I Pl'iql�i;:anistE\S' de.
,.' econOmia ;vãÓ,

::l'aóç�;gd�';.���i:í�g
atual a.dmih;is.�

.

�v.�:;a.,lf,'n�:b'I:,.�,
'
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